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SVMM.A.R:tO 

ltXTO, -Ohronica OOCidental, 0CIL8C'1Uta o'A1aY&OO
E~II~ Por&llCQeu no R to do Ja.ott.ro, n -Ma· 
ooal Bor,... c.ra.lt'O, UarTO Raaau.o Art.t p,...ro
ma.ca, 1·. lt.t..an .. ~ .. llll.no- Ati oo.Mt rranna
Ja•\19& e ... Jaauçu. a Camnto CU\tHo Dn.nco. tw.•• 
U.•uo• Vlarom a\ravoa d'Af'rolt.a J.uttr.l polo ma· 
JOr Sclr-pa Ptato, Au•aTO ua Oa•Y•U-0 JJsuopel 
4t Auc.onto DhUs ela Cru• e Silva. 

OAAYURAC.-E xpoalçio Poru~.rueaa DO nto 4:0 J a· 
o c IrO 01» JIJõO, Sal& doa BUJ&DQU dtlt lnaCio. 6 tiCCÇâo 
c.1.o boll .. artea on(lo ae oelobrou a aber\ura da 0.1'1104J• 
ç.ao prHidl4a por S. li. o lmpenttor ~o Urasn- Lll.., 

~LLt:.STf\ADA DE ~wOf\TU<:;AL E DO 
E~ Tf\:~ 1\ C~_Eif\ O 

etano 00rt.1tlf'O, 11UtOCIUino Rtbairo Barboaa. ozpo1t·, 
ção 40 01'71'-'" o ooramJoa .oa sala de D. Manuel, U• 
~lçlo de ftobo1 Dt. l&la 40 D. Dinh·o OXpO.IQIO do 
pt'Odac\Oa da tmprtna Da &ala de Lat& dt O..m&N
CabO dt Blplobtl. a B.aUttra- Art.t pr•ro-.ua
Qu; em Mpro Jl pot\0, ao p6: da pa.rd&, Ao puC.Or 
quo .. a"ta o lbaeo~ otl"nct, rranru u&r&bidu 
do potma Uro+-oomtoo •O ~~·-Eotwm,a. 

CJIRONICA OCCI~ENTAL 

St•rin im]wt-clon\'el])ergnntar no lf'itol' se por 
ventura d C8Jtdldulo nas proximas ~l~it<>t•<, 

quundo na vertltul<• UiLO lau prese.otemeote n1u
~uew em Porlugal, CJUU no rundo, .bc.m nc, fun
do, não o r-;cja mais <'u meuo-t. 

A onda do •ufr•11io •--oll<'rba todos O'< nul· 
mos fazendo com fltu' o!4 ullimo~ banh~-s d~ 
mar >e lometn á mi•IUnl C<Jm l>nnhos de li,.. 
IM. Em \'OZ do rouxinol ooltiU' OS ultimo; gor
gcios nns baJselra~o,, npeno~ tlt' escuta um tnur
murio de vozes brndnndo do todo; os lndos á 
llnla! c nos tnnlr~ IU~Inncolicn~ c tristes fJ1U" 
viio oorrenc.lo, nerihumn nhuu. por 11'.\ais poe .. 
liea o indepCJJdrnl• ' I "~ ~•Jn. dcixat·u de ll'oonr 
n magica innucocin do •ol posto pcln influ•ncia 
d'um ~orl 

E:X:l?OS:tÇ.Ã.O l?ORTVGU'EZ.A. NO :&:X: O DE J ANE:tB.O EM l.879 

SALA DOS BIUGASÇAS, DE3'1'JNADA Á SECQÁO llB ll• LJ..AS AR'I'E3 E ONDE b& Cl.L!;IliiOU A ABERTURA DA E\I'OSIÇÀO, 

PR Rei DI DA VOR SUA li..AGSSTADE O UJP.IRAOOl\ DO BRAZU. (toti\I.Wo .... J-wt:rapt;U. de llart l"wtu) 



J á ~ 

Dcllos t•mJ>O• u<JUt•ll,•s de platoniijmo consti
lucionul, quJn~o um candidato conseguia ser 
eleilu, DJtt'UUb JH'Io acltUJ1lt.':S focto de SÇ)" um pu
blicilito uoto,·d uu um tribuno de geuio, em ,.u dr o ~r 1'4\la circurnscaucia de se distri· 
huir cm lom!Jo de JIOroo á con.cieneia dos elei
tores t ••• 

lla.rb, u'e:o;hl tmrlu paru se _parecer com 
LisiJOa - quando Lnmartinc, Luiz lllane, Le
dru 1\ollln, VIctor Hugo, TWers ou Gambeta, 
lho batCijbOID t\ J>OI'LO, 11 ~olllcitar o suffragio, 
a primeira cousa <lued,.via exigir d 'cllca 0111 fJUO 
uiio fiC dé~osom no ura'(lju iu nu<Hto de lc:r ge:uio : 
a segunda <lUC •tulzcsgcm Lor '' coodcscendcn
cia do I ho pugm· I 

Um •ot VliZ do 1\'r feito n 1/ilto•·i• da llt•o
l"ft'JO, devln lN' uherlo auuis um beco em Al
romo; ou tro cnl. ' 'CZ do ter CM:ripto o Conl u
lDdu e o I mpr<rtu clt!' iu Ler crcado mai.:> sei~ 
z.eludore': outro cm ''"~ do ter dado de pre
sente ao ~;N"ulo xn: u ú11da d01 ltcufot de\·ia 
tet--lbu onh·~ olfett."<:ldu w•oia libra. 

O que ti wrlo •' 'I"'' o cargo de repre>entante 
tia natd.o , .o,, c. .. tGudlJ, ootnu u c.Hgnidodede oom
meudador ou de 'h;.conde, fóra das po&•tt de 
multa gcnlt·. Os elritorc.. oomrçam n encare
cer n ollw:, \'lAtos. :\o mercado o que, de tJuando 
em tJUnrulu, o (M.Ki,•r 4'tooutivo de accordo com 
o poder JOOtlrrndm· 1>roceda uns divcn;as ter
ras do r<•lno, Jl• ó dUUcil lira•· um eleitor Gr
mn, <(UC ta·uho lho hc1m c ~ 1un nUo tenha rnaulaos 
por nu•nos tio llhm ,. melo . Isto un província. 
En\ Llshon custam ([UULl'O vezes majs, cm. ' 'ir· 
tudo dn pr"OIH'U O ltllllb OIU (JC!U eirCUUlSIOJleill 
d e sN-cm 1nnls npJUlruto~~;:. 

D'rstn f6rmn og auguiiM funcçiJe~ de repre
$Cnt:mtt dn nuçüo COiôf"Çntn n ser unicawe.nle 
oompnU\·Qit~ ootU o rcndhnenW de doze contos 
para cima, e de doi• dedos de genio para bruxo. 

.~üudu hn, t- vrrdndr, dt>\'CW03 confessn.l-o, 
um ou outro elclwr de ooubciencia hnmoeu
lnda ((Ue t~i" tlt.'bn tieduzir pela útdtptndt~et:ill 
d• ooto o 1.:1a P•rt:a do ••ffrag•o, mns """"" 
que M" OJ)rt•-.t•nlorn uo eatnpo da luta, assim 
ooroado. de lluroo de rhewrica, vão sendo cada 
vez mais r1•ros I' Lcndmu n dc~ppa.rccer em 
bre,·e.• dlus. 

O qu~ ndmh·a cnlrt'lunlo •' que havendo lá 
em ulmn, lllt oplniiio de lautos crcuLcs, um Po
der recto ,. justiceiro, mullo mais 11uo o Judi
cial, uitO lldOp lo n rt'l:iOh lQii.O illlO j t'L \llll'l \'CZ 

ndoi>Lou i>Rrn con• o corp() t ld toral de Jcru•a
lem, entrnndo nu rg•·cju dns Alc•·eês, nn de 
S. Nioolnu, nn tlc S. M1uncdú c cm vru·ias ou .. 
trns, nn mnnliii do I U do corrente, c varrendo 
o sutr1·ngio poro o. ruu u golt)CS de nzorraguc, 
oedrnando dcp<Jis CJUO as rcspooth·as motas o 
urnnh sejam \'t•udldu uu feira dn lndra cxuno 
uteusilios de prestldlgitnçiío. 

E c1ucrn qubcr do futuro fazer eleições que 
vã proce.kr 6 charnocJu para o praça da Fi
gueíro. 

-!>'esta éiiOCl ulililorio cm que ludo oe foz 
ú. madiRa, clt•sdf\ o café olé no deputado, foi 
recebida com oxlrcmo jubilo a oonrcrcncia em 
que o prorc!'i&Or Cntl'Ucuve explicou no salão 
do lbcutro do ll. }forlo 11 o gcu cngenboso mn
chJol~mo do tmwl nor a Uugun [runcezn. 

E' digno dos u>uiorcs elogios o lnvcnlo do 
prorcssor Cu7.Clll!nvc, em bora a alguns pareça 
um poneo mol'<hso f)C(n cil'oumst.aucilt de só cro 
Lres mr1.eH produ7.il' um mcuino de dor.c nnnos 
a lot• o T~lcmr~co i t'Ul l"<•luulo n morosidad.o não 
provóm do principio moobnnico em que se funda 
o oppnr'Cibo ~ slmJ>Ie~mente do circrunstancia 
da mncltlnn >rr jlor NllfJUüllto movida a brn
~- Mas, emRm, toclus as grandes creaçõcs da 
humanidade W.•tn o seu periodo embryonario. 
Quem •nbe IICl, oorn o andar doo tempos, a mo
chino do ~'r. C07.(111CU'·e. dcpoi~ de succcssivn· 
utente BI>Crtciçoadn, fiO\ ida pehí forçn do va
por, nUo potl•~r:• llJ•rc~c.utor o:o. produetos mais 
eslupend.,., "l>romptondo, por exemplo, CID 
mein boro, ao .nrswo tempo, doze bacbareis 
em theolosia ,. uron cluzla do eamitas de br&
tnnbn? 
-0 pcriodo co•·ro cxlremnmellte favoravel no 

maravilhOiO, lunlo un 1•oliticn - uns diversaa 
provincint do l'llino, como nas do espirilo pu
hlieo qnr nlío so lli'Ct>ccu pnm com eleições. 

O OCC1 DE N1'E 

Á ultlmu hora unnuncia-•e um profl!l>sor do 
w .. <ocu occultat que promclle n'um dos thea
tros d• Llsbou dctxar a perder de vi•t• os ..or
lilcgi~ •tut: CIO bru\'e fJrC:>eo"!Caremos por mdo 
da urne~ tlo tiUITrugiu, e, Clllqua.nto elle uüo hO 
tzh•bt, u dr. t'uur~ 1'\iooloy e suo Rlbn Bel&
ulla, juven sybilu de menor idade, couvidnm 
o publill<l (•s suus toirit~ reereativus no lbeo
lro du G)WDUl!iu. 

O nppclu do IU'O[cswr :Sioolay ~. diverso• 
clnssc~ tlu t~ooiodadc, ao ~Serviço do.s quncs ellc 
dcslnturc~IIIUhunoJUu J>ÕC u sua seiencia , JlOI" 
todu~ tom H ido. o.seututlo, menos pelo clero que 
utó bojo ui•o pnrcC<J to•· cot'l'\lSpoudido 11 cspo
ran(:u IJIUJ o di'. J.<'um·c. nutria de o ver ncudh· 
lll'M"" '"'" " cstmlu•· " pu.rle que nos trabalhos 
do prori'S.sor t~o ,·cluciouom com o cspil'i ti.sano . 

Sim, t 110 vUo os JH·ogrammns convidam nele.· 
t('%10 n OOIOJITUJ' t.i llJcLc. N'tt ultimo reeitn!Jncm 
JUltJSil1-ilO um o. ' 'ilfto. d "olhog t:telos cn.mnrotes e 
couternphu.•u us ro>toS pallidos, risonho~ ou 
melnncbollcos quo se encostavam uegligentl'
menle i\ JM."(Jnrniuo mõ.o ealtada em milenes 
c.le rc1ro1, ou olotlu 11 deercpiln lu,·a 9rit-p<rle 
d~ :-.eis botõe.:l, ooudcmoada passageiramente 
pelo modo dn ~toçiio, wrio logo que "" >CUS 
olhos niio tinhnm deporodo com us moi> deli
cados Oil<'s do cabido do Sé ! 

Sim, uiio t'rum com os olhos negro!S do um 
lwn~Uclotlo 'IHU JIOI' ventura se linha oncou
t r·ndo o sou ol hur I 

A COill llllllltlo dos Athl• t"s 1/usiOI nnnuu
eiO·KO logo dej>Ois do t.odas os oxeentricidnclt•s 
polltlcmJ c lhcntraus que ncoUo d~ re.fN·ir, o 
não Her l'i do ndmh·or CJUO, cm definitivo. o rn
VOI' puhllco se jJrou uucie 11clo coronel 'Iuc doma 
lc;)es, j& con. udo do admirar os que apenas 
domam rlelwre•. 

O •1uo ti certo, cnlrclauto, é que n quin•enn 
decorrida foi de 141 maneiru ahundaniAl de fn
c~lll plehrus e rele•, c s..ro.ra de casos arlisU
co. ou lll~rarios appclitoso. e deliendo• que 
seria tnt•lhor tmprrimlr u chronico, a ter uni· 
enmeulr dr fnllar de ocouleeimcntos que "" 
expõem melhor u'uma barraca de saltimban
CO!\ do lfU(' nus oolumnns d'umu rolho! 

J1i rolou orrcpellditlo de uiio ter comec;nliO a 
chronlcn por um rufo de tnmbor, 

Golt.Ut~nMB o'AzRvHoo. 

- <>-<><>---

RXPOSICÃO I'ORTUOUEZA NO RIO DR JANRIIlO 

A imprt11.- ltOrluJUl•&a e bratiltira teM dado ~on&a 
mintJCIO._. J't,le maJnÍ.flCO etru!DP-D, de que O bom llOn'l• 
ponucuu acat.a de d~mprnhar·~ d'um.a fórma caba.l, 
deh.aCKio brm ._,,n.alados os progrt~ JrtWieo• e in· 
dUJtrl.a.:-t que o OCIINO pai.J tem feito nos allimos ani10s. 

O Occ•n'n nlo podia dtiur de cOMaJrar alcu
ma.t ~Kina.t a o.tA fula ei,.ili.sadora, compltt•ndo ~lo 
d~nhu 11 dj·~rtpeütl lata:;~mrnl• ~n,.olv-idaJ que 
nos ebtaam d'alectt' m3t. Sertmos s:ucc.iniOJ na ptrte 
dtsetlllttY~ llmittndO-nOJ'. como 6 da indolo d"tshh pu· 
blkacO··•· n a ·ompAnhnr 01 duenhlls d..s p ;alur..s nl• 
aiS Jlfft~\lYt'l. jtlra lwm 0t jush0tar tJ ll torn-'r eompr~'"' 
hendidoJJ. Prlm('lrO Oli lloiA rotr:u o,, 

1.UC1Mt0 C:oh!IJ:IRO, dirtdQr gtrol da tJ:pOii~(i(). 
Hi te dl~~otlncllo r•mJUOr, til' <IUtt umn opporttlnÍlln1l!' "• 
tmniH\ lllt~ eerto j)OIII<t ás ll'lr3t , no.s ímpOe o dever 
da rnllar tj;Orll, pCH.Jla multo JJem Ogurar QI'S IU'tfiOM 
da n Oit.A tolha 111.'lo lacto da publlcaçtio d'nlgum dOJ 
1ru.1 H v roi nol .v~b. ou de outra Q\lalqul"r fórma de 
m3nlft ll(!lo llttrrarin. ou tnduilrial d:L ~u• ptrJOnlkli· 
dad~ t unciurutntc .-e .. ntuaJ• no mrio da provNbilkl 
ina r4;lo do co.raclt'r naeion1l. Quer aoduia a .. oru•. 
que o 1 nbamc11 d~ f ur) •«<~r• a pro poli to da t\flO• 
11(lo do Rio 1le Jantiro, t nio ~ Htt u~n dos aet~ 
qu,. nobililam n1-110t a 'ida laborios.a e tbtia d ... no
b'" mie1atiYat d9 inf•li,;Jwl tscriptor. 

l.utiiM ("~rdrtrll. trabalb&4JOr ptr liD.U, :lHiJRl· 
lado 0:11 ~phtrn liu .. uriu por numtro~i livros d,• 
crllira, vial[\'n~. lhttratura. ~te.: ~ uta dos tal~nlo" 
' I"" rnal• ~~~ di•UDJUt'JU na motltrn~ plciad~ portuguesa. 
i'ódt dh•·r-.e o t)po do ttab<tlh~dvr moderno. E' to
brttuciD um rnrattt~r. Um homem rl1 sua lnlti31ivn ~ 
dtl IUI ltriAClid.acle Ofr. rada «i<b de e Y'illn de Porhl• 
fiai raodllllrln. em J)OUCO cempo a regonera~Ao do 
(lA I I. 

J\ t :nmtUHIMII l•'omtlllodt~ r<a nomeando~o seu 1Mrendo 

tJptoc::ial n'uta l~la do u abalho, s.ou}J(I aquilatar lhe o 
valor, po11d J 10 mt·~nlO lcrupo ao aetYieo do aeu tm· 
Jlrdltn llmt·nto UILa intdligt·ncia 'i;uro-~ o urna 'On• 
latlf' d.-tllcada. 

r,unano Corddro, n'uma pa·an.a, sou~ m01tr.ar no 
novo a1undo o ulor dv~ modcruos tn.~lhadort~ por 
lu,utt,.l, &(Uf'"ll·ntando df"-UWIXIbrado • wm pompa~ 
d,. rl1ttor.e.a, ' tDnlf'mplacltl cl~ t~lnn1Jo1'. o p:ab lal 
qual 1!, )llitrla ,Ju ,rumn e.t(dle:nl!~ ' ont~tJe dt jlhliOcar 
no uio do 111u11dl.) culto o teu t1tulo dt• nJtlo mtle~· 

IJenMntu. 
Oeve•no.t·lla.s todU~ por i~ uma. J):llavra de rccoulu•· 

ehu~nto. 
N ,UCIILINO lltüCIIIO 0AIItiU!t.\, i~tid•cd~o'' c/(1 I'.I:Pllf l• 

çiJo. v ar. )l l' r~"l ino U.arbo$a é nnluri~ l do t•<~rto , 
l't lahehteld<t hD ai~UIIi nonos no Or:uil, •·Omt:cou t.lu 
lul multo ta M11raci:.r n ittt!n da expo.1:iç~o. ~lu" cm llm 
çunst'Kulu lev"r ll cfrf ilo. O ~;eu no mo j ll :-•gora 1.-rli tln 
fl r:t. r vhll'ulado A ti o IJrilh:tnte testa de toufto. ttrnl· 
da1l~ t' de! progrét\11.), c l'ortugal deve cont&I•O no IIU• 

I 
mNo du~ ... u11 tllhos btnemeritos e doa qu~ r~+All ttt'm 
lld.1do i"' lo to~ph n•Jor do notne J•Ortu;un tm terra\ e~· 

I tr• nhA,, 

I 
A C:o,..,,..,Ma Fowunll1dor • na ... ua da sua iniciahva. 

SC'ril loncu tnuiDt·rar a ~trie de d•mculdJidtJ qut ).lar· 
Cf'll~to U.arb<l'$.1 lh~ dt ,.tn«r antt" di" cone. #Ui r a 
t\'lh~tlu t.la ·u~ u.:a r fintr t cut d t (01(10 r lllma • 
tiO atrctj odu tnl~UbO. a llal ttn:t· itl.td•• p2.•iOU J)C)r 
(im:a df lUdO-i 01 Ob:Ha( 1IOS. f oi ('lle C(Ut' COO'If.lllU 
tio aC)v,.rrw tml•cor••l o t'dtflc.io a.ondt ..e J .. vuu "'rtrt1to 
"- l'll~~u.:lo. c,blrn fo a l!!rn d'1»0 oulr11s <OtFt·-.....Q(' ... 
'f'J iliiJU-.M, H'nl lt'l ~UlH !l•• ri;~ ÍMJ)V»iVtf q11f'. I Í1 l~l 
chtaa..~• ~• 1ua r~;• l l'l:t(:,o. 

Uuunlt u n11 1lOUto1'1 ti" t'Hlnos eonstéutitOI Mt rct•· 
llno UnrlwJI.'L {'mb:.hm A sv:. nobr;' a!'lpiratAD atmvu 
do. nl11rr.11. •·~ 1•ondo· :t no Orutíl, t rn~Cl11dO·I\ 11 ll~HIU• 
Klll, evnn"t•ll1111ndo·:•. th•Ctmdt<fHI0·3, flfH't~OtHlt lu·~ . Alti 
f(UO Mn 11m conseguiu ll(r C•tmtlitlO. 

QualtJUCr (IUO -tdn o resull:ltlu Miih·rial til\ U l•ítrol· 
ç\u, j4 h$1••rJ o uome 110 "larc~hn() Otl rlJO~t l f'lll dt, ll· 
ur a•dJ!OIIIIdO como o d'urn l~entmt-rito A ftUt' o rt•· 
conb"t: 1110111o nadunal tn.'lÍ$ tu de ou mah ud11 Car1' 
j ut<tlç11, 

A SrJia ttl)• Hmgort{(lf que &,u~ n:~. no~ prlov•ir" 

r::~,.=~ .. ~~~ .. r. 41,t;~11:ud: ::;~~=riom~~;r~:o~~·;;::;:: 
Iram~ n'tlla o• 11f'Udue10S dt bdlu art.-. C'R Y'ia.J1•• a 
f'1J*''lo c1uadroe de pbaut~i). de cOshnak.,, l'f'lrt• 
to., mmialunu " oiN t a cro~o•. oriiiu.s~. dt' n rio' 
arlhlat sK)rtulu•''""· llt-f como lletr-a.~. AMunti 1(!0, 
f€tll, l.upi, 1\Mtndr, \'ietor Ru1os, Tbomaaini, :timO('•. 
Nu1lt<1, tohunbano 6ordallo e ainda outrO!!. 

P..aa ll{lrte tln. "' 'IH)~ie-~o é utn ta11tó •tenc:il!rur. ut~nl 
pod•• tleanr de o s.cr. tratando-se. apen:a5 cl'uul& l1'fl· 
IM tVft tlh njudadn de to•lv o au :dlio o Ric:ial ou Ac.ade~· 
mico: tm lrttMIIO ú j :l uma demonslrnt·rla cabal dCI fjlll' 
a!l tradic.;;Ol•ll nrtlatie" uão morr(lram 11indtl tia tudo no 
~~11irllo t•Or-IUfiUCI ~ Bl.'.ndo de notar que tac~ IUClthtW)>~ 
rornm RlcauçlHIO:J de momt•nto, d'c•urc os '"' ' '~lho• li ~ 
gtiro11 ([Ufl n•o 10 des.tloaw1m a um eer1a1nen lli.' o rdem 
t'11f'v••l•. ralt:w•lo ah alguns nomts quB rt-lll"('"fnlrrll. 
por •~,ím dllt'r, u modt•rno r€'nascimento artiltiw r~r
lugut'l ,, tlue ' ' Córa lt'éln uHimamento taludado .olm~ 
a clir('e;;lo de ,randrt nlt$lrf'$. 

Amda l•)im o bPf<-10 da St~ICJ do• BNga•t-a• t1 tn1 
tltn:mo apruiYtl e o eonjuncto dN obroas t):po,c.a .. 
nlo not tnvtrconha. 

S41l•• ''' D. IX• i: - N'tsta «lk acb-2m·t-e t\po>tJt 
... Yatl.dÍHÍ'nü l~tra.J dO!!. Y'inbOS poriUJUU ... , t 
opult'nla f> cll"l!lumbrante. tomo facihn .. ntf! u coom,,rt•· 
hl'nMrJ, t.ttll. putt da tJ.poiiÇlo ondCJ st acham. di-.. 
polllü rm I'UJiu-. pbantt.aio!o.«. cerca dr trelrnt., qua~ 
lldad0!f de v 111hv cntNr~d.as em tnea de vint~ mil 
""rr~f111 O Cntco\V('Ioc, u i.\lo$t-Mtl de Selul111, () Uouro, 
o !).JI)IvAtl:t, n1 acropilJ:as, o àb clcira , e u mo. ínllnltl"dt 
de! YAflll! lil!li! IIIO~ 111)0$ (j'IC COnl51ÍlUCIIl tàltl tl\1110 tlll 
ngrlculhtr• I,Ortugnez.a. disJJUtana ali primu la$, impri· 
mtndo t\ S{l llt ii~ IJ IJini: um Gi'tMIOr l! X(IfJJCiOI\~ 1 c 
to rnamiO·:t. uml) d:~~s m:ais clesluwbranlos o (IUr(lltt l'ltu 
do IOd ll " t•X(JOJitiO. 

Salr1 clt t~11i: dt Cut~tl. - .N'eslt l ttla achtam·ll'! t'X· 
I~0\101 o• oLjt"(tOII fJUe, por usim di~cr, ~ rt laclo, 
mun dt IJNIU com os 1•roaresso.t intcllt<luatt do Jlala
taM t •mo tr-.al.IJlboc IYilOiraphieo ... papel dt 1111pr~-. .. 1o, 
hwruc, lnat•tiU, •ptf'i•w•• l.le l)' pograpb1a, 1rahal11o• d•• 
('DU.•If'tfU(lC., f'IC', 

A lm51rt•~u nacioaal di.' Li .. boa, ~bré'-.lf n'co"'., f''' t • 
\antrft 1' :\ r-'r(f'itl!l dm l'l'U-l. trtbo~lbos, cf'41Uin•l ·Sf'

lllf' outr.a• odl<mn naei·,naeJ tae;, corno at d•· l..a1lt· 
n.ant ••rtrH, CaJtro hmlO•, Coraui t outru, JN·rltl
tatnl' lf' b.•m '"llft•l'nt3dt.i por n r.a•li»imOJ lt.lbalht.• 
t)'t•Oifr 1phleu~ em toda.s a..'f f'&P•ei&lid.tdH 

O Rp,ftJthO 1l1 lgnt;. dt' Callro, I'SeriplO em IMI" 
llnw •aa~ n athniravelrnt nt" bem illumimad o. Cn h omo. d 
lmJHf'n~~ nnr:ional. bton• C-QRlO honram as outnut onl· 
dnu a eoll••ççno do jornt~ l o Occto•unc, a d1• J1ibti·,· 
lllf'(f& in((llllil, da Oibliutltt C(I st lttt11 e nindll mull ~• 
jln,ftla.c. IRillc• dn:c t)'ll06tal•hiu de l.lsboa como do l'orto 



Sedo de li. ManN~I. - N'(.l:)l:t u l:a, a J"lmtira com 
quo u dtpar" 1.0 rtllrn na t).JtO'!çl.O, t~otlo dat.po.u. 
a, louças, t'fl'la~ e oh••~ d.t C'rt••nic~ 

A (.~brica dJ. ~~~rinhl' Gr:Ut•ln, •111 \"1s13 Alt·j~rt . d& 
S1u~~vcm c• 1\ l~uul .. s OUir-'8, ('),1,~''"' variii.!IO!I tHlOt ii i.' 
louc.a d• to+Ju u. quJhi.IJdtll. t•onlptliudo fOJtl u~ prO· 
duc.tu~ com ~lU· o t«lf.ln, .. iro t..at,fluaJ.:nrrue lUrte Of 

UINtldO~. 
A hH•çfl. d11• ('.nldt~" drll tl\õ.,.,,., como ~~~~ t<k.13" "' 

t'.lJmr.i('oÕIC'\ IIIU"CtdtPII''f I que .'flll, C'Orttorru.lu, ()CIO 8ftJ 
typo t-t.Pf'(i•l '" chf'IO d•· oti,anah.lad~. quco lbt di ~rn 
IOJAr i p +tt~ n~a. (eotarmca ro;.~,ltrn:a, t a fn •IJtkCidA 
do tOd:\ u K•lflhl dNa•h' de b1.1rn go .. lo. A loucl'. imi· 
tr.t&o do :a•••i•o, e\Jiu,tA t•elo 11r. t:Hb, <:bturlll ~• Al• 
lf"n(~• lf'"• .. pela martUIICi'Pl'i,., que I IOn~:. a pia 
~til ,_.r coiiO<:.da. a 5·~r d~., nlf'lhorn [W'(U arta,h· 
en~. 

No se,uitilf' 1\UtnPrO lr31ar«!n'IOJ du (Ullri\!J ti.()C~Ô4'4 
tM •Jue .- arlt~ " o trah\lho uarcou:al d~ m•·~oall (ór~oa 
~f di,fiRJUf'M n.& tJP''I(lO p3.1nuii".ID,.III"' lff0n!N.t''lda 
p~l:t. Comp(ulhH• F""'"''lla·tora no 1\10 dt• Jllu~iro. 

n. 
- --- o-o-o - --
M.\NUEb IIOHGES C.\lu~EIRO 

:I: :I 
, ,..,u.t tta» 

,'C' llll ... do 6~t D'IUDUO Utl'«d~ol•·) 

Uao rudn unh.:o t•mpnut.r., Hill JW'tUto 1\ , .•• 

vt•zu tlo l't'l:)OSijo pul,licu tio lJI'iulniN (U.'t'ic>tlo 
eonslituciouul. O muviuwntu lihcral h)a·a 110 

prluciplo IH.'Ill tu'Uihidv no lll'í.IZil ; u llahin. 
Pnrú l't•runmlmco, o l'ilmuhui oorn•$('ont.l~
l'ntn 'no gl'ilO de lilwt-.I:Hlu t• todns nl'l JU'Oviu
cla!l envil1rmn U:'i :o.l'IIS l·tJU..'!<irnt3Lllf'' tiO eon· 
g~·!<>MJ tle l.ishon. 

o conde ~ln l'nlnwllu hn,ia partitlo tlc I)or
l\agul 1•arn u Bl'nzil logo UtH Kt'guitlâ OoK noon
toohncoto~ do t•orlu c Li~LKM em 1 ~:W : cht•· 
gado 00 l\lô de Jauu~tro rórn nomeado tnlniSII'ô 
dos C$tl'tllll)t\ii'OS, (~, I•Oh~ COUt'ldct'tlÇfiO flliC IOC• 
I'CCIR no nwnnrchn, couv~noou <"lHe. n HJIJil'ov:n• 
o mo' imcnlo de Porlu1;11l, r t1 enviar o prin· 
ci110 real ll. Pedru t•.um '' t',lrgo clu M'U logar 
tcucntu o uuH\ oouMIILuiçào puL':\ o '''ino. Es· 
IU\'(1 essa rt·~luçiau lmnndn. •1unudo n l'cvolu· 
•·ào do Rio dr Jam•irn df' 2ti ,te rr,·t•rl'iro dr 
l H2 l. ;uut-..h•ontando D. Jo:uJ ,., , o ft•t. mudar 
dí• lntcnr;iln, rosoh·f"ndo·sn n tmrtir 1mra Po1._ 
lugnl d<"ltnndo nH o rrincip1•, no cpw l disSt' 
parli~utnran••ntc, qu•' Oc.a .. ,sr, porque .uJudlc paiz 
Cl\\t"'n n loru~tr-SO hult•pcnth111ll'. r :,u lutYin dt• 
lr ptu•n. nutro, flcu~o pm·n tll l~ . Ji'vi i~IH n !;L•· 
mrnl~ de nmbição lua~ado no coro•:~·•o do h.t· 
et_prriet\lr t' orrtbntn•lo mauc••ho. O IIINI cara
CIO!' mnl for1nndo t' llllll dirlgi,jo, Cllpat pnra 
SI'Rntles; uc1;õr~, mn~ tnmhl'm susc.'ptlvcl d tl-S 
mb: irl'i'gulnr na ~nn conduclu, ora d•·licado, 
or'll gro..'n~t'í rd; orn gt•n~ro.so, o r.~ R\'U.N: t• qu~l 
scmt•re hn prudouto o u·•·cflcothlo, dehou..o m~ 
Jlmmnor nn velcidl\clc do ser hn11crntlor, o nco· 
b<rlndo c.nn o oonOMncin do puc, foi oo aur•
nlO lt•nlpo joguete ~ tu;oile dos pnlrlotn< brnsi· 
loiros, L01'11fUtdO·S(', COITI O 1'\NI }>fOC~dim~nlO, 
pouco nlTritllnclo noo hnhilnntrs.dos !lol• pmr.cs. 
lias, comtndo. cssn qur~tiio fo1 seguindo eon· 
tlu:;:ldu quru'l scmprt' pouoo hn~ilmf'n.t•', tlando 
lognr nas o/U'te~ n :u·gmnouln<:ol'~ mn1" ou mo· 
no!\ ,·ebrmrntcs ~ aJlni:conndns. c.omcldt•rtu\· 
do-t~t• umn pBrle do~ df'putudo.( do D-:'1.il, como 
I'OJwescntnntf"S ti.:,; ct\rt~ do 1'~ino nnulu. outro~ 
nhnndnnmldr.t as snnN cndoirn~o~, ~cndo HOtavnl 
qu" os ~l'rf'.:.('otnnl~!ll de uma pro,·incill pc-
!lirnm lodO$ licenr.n por dO<'Ol<l$. T?mou _por 
voz''" Dorg;oli Cnr1H•iro l)nrlc n't\ssns dl~:tcussoes, 
innnmodo c..omo de c·o~tumr no ntnot• cln pn1rin 
,. dn justir''· ~ qun HNil seanpr~ foi h••m nprc· 
rln<ln por"nlguns tlM rlei>Ulntlos do !lr.t<il. I 

l·!tot'\o ossu anplO tomou a rnee eonlu'oido. do 
loclu"· o qun lnh·c1. não ~\IOO(~I(Win, SC' -10 hon .. 
'"""!'ol' !V'gniclo o iodlcaç:io do e.mde dt• l'~lmel
ln o não n T'f'~hu:lo pu.silamlnl' de D. Jn.to Yl. 

'Nn cntunLO oheglu·n c• clin 13 clt~ maio dt• 1823, 
annh'('N'-31'in do rti r vlu-sG n cltlndc •lf' r..i~llOA 
rNrnr,:itnr do rsplcndor t" l"((go .. ljo. D. Jn.io VI e 
o Tnran1o O. ~nguel, ,.,.stido-< oom o nnirormr 
clu gurndn nncionnl, nlrnvr~~nrnm a. oldntlo (ti. 
rl~inclo-~ no Por;<> elo llempo•lu. onde houvo 
)W'ijn-mão: tlc-poi~ ll''istir.l1n a umn Jl:lrado. 

O OCCIDE~Te 

.\ uollu UJlP:ll.i'CCll 1\ ru.nillu rcnl 110 lhculru, c I 
u•oJH fui UO hnllc dn ll••cwblcn IIUC l'ol nbcrlo 
pela ooutle!'o~a dt' &hth.mte e cidu.dã.o \\'ounig 
(filhu). ,\ rmnllia real uct•itou o::~ rl'rrc:reo:t ttue 
llle otfm•ewrmu, o ratll·ou do hallu ús ta•ott ho· 
r as dn roo.uJui. 

:\'~':'I~J. tal\lt• iuaugura,·a a camara muuici
plll cm uw:t tlu$ ~~~n~ 1'\ltlus o r'•lr;1lo d'd .. rel, 
pronu uchmdo poa· csso t)CUtu;iüo o dt•pulndo Mou
a·.-, 't'P~thlo nu unil'ortn•~ dtt gu"'Na mwlmull , 
Utn bri'H.', tnl.l~ \-ch4'11h'llle díi'iCUre-O COIH ((UC 
iunamou os flnhaos ll!Ua·ioticoi dos oitlud1i.OS 
pr,·s••nlcs. 

A'!' .. im .aegulu placiU:Jmt•utc ;J uuc:lo a ,·~·rtoda 
..:uu!)lllucioual t.tu :suhhmu:ntc a h •rtn c clnwn
tadu. Nt•au um lh-o, lh.l1U uma tnurlc, 110111 uu1a 
gvuu th· ~angu(~ •.ml'!tura t·~sa COIU(Uislu, ., fJUC 

cultc• utHro3 tHJ\'OS Luutu ~:~eniu •• Ju~Hiiç;,~r 3 
rencç.io. De lud., a p.u·h.t U.:) :..•lht•:sõtos t•nun t•U
thu!iliiiUicas. J\ iclJu llhl•rul iu f.(nuhnudo ter~ 
reuo. Uob ttnHO"\ d.c t'WI't1cio, hu\'ÍiliD tl••ntou
~lr.ul•, tllh; o n'i •· u t••"o g.wiH\\ '"" em forca~ 
cm cou~idcrn~:ul, com u uo,~o r\l·gteroa: n ir
a·espou~:~nhilitlmlu do nlotwa·clw torunvn..u mais 
nmudo, t' Ul!lÍK rcspl'itotl(l. 

.\ adhr.sáo du fumiliu real, qut• ~iu $ÍD· 
ccr:a, wiu t'azht 1m~agiur rt'acçiio ulgurun. Com
tudo ~uhia-ge •tuc 11 luu·mouln IHiu rciunva no 
seio d•('.slo fnmilia. U J't•i tiuhn moli\'0!-1 ptarn 
não nen.'<lilar un aJTei•:•U• t.la rainha, c e.. .. tca não 
JWrdta ocea..~ii\u de o inôi~põr ccnu o puiJiico, 
1m•·a tliverlÍI' u altcnç.'ao cl'c:-3te tltu; StUlS h'3· 
rnas. t:ma oolle de. e!Oot•toct.aculo, uo llw:aaru de 
s. Cou·los. qunudo n r.unilin rNI, u·om inlcr
Y3110, roUt1\ru do catnRrolo. a rnluh{t, aproV•'i
lnudo n ocC:lsiU.o, \'CiO {t IK>CC:l cl 't•lle, o, •·na voz 
bai'tR, oomo dr inlimiclatlc, dit'!oi~' duas ou tres 
Yett':<'!: ~~~roruaguczc~, ''ha h.tcon~<~lilucion ... Ou
vida, l'oi \•iotol'httln, (~ ncclnm1\tlt\ com o mnior 
t•ulhUI'IiU!;tliO. ,\ (ll!l'H'l'lloltO C{UC lhe fCI'\'(n llO 

:mimn, l~·vant·•• a e:.tt•s ardis. 
Dur.m'e o .~ncerro thul eórlt~ ,·et;wn vcln 

OOllRlltuiçiio nmn comullsttlao t>Ot'nluoeoto ll'd· 
las; ,. uo uso dtl8 seus I~xleres. ele ncco1'dtl com 
o go\ rruo, ~~;tundo 3Joo ,)•""Clar,u;•~K'~t feilns por 
el·r~· i nu discur~ do t•uoorr.uncuto a 3L de. 
mnrt:o. julgou convenh'nlo COIWOcal' o IUlrla
Jn·cnto (''<lroorcllnarionwnlé. veriOcando·~(' n 
pril11l'lnl reuniilo o. JS th' maio. 

Comc.•;nrnan logo ns eclrt.es u occupnr-l\O do 
cx;.une de vorlos projN~tolil neco~l\1\riO:i 11 com
j)lemeutor 3 OtguniSB~~iH llfhninistraliva, jodi
dal t' 10ilitnr, n da raz.t'ndra onc-ionul, e tratnr 
tlt\ d~rozn do 1>1\h:. Com rrhH;iio " t•stcs nK~um
plos t·miuiu Rempre norF;cs Cnrnrh•o a sun opi
nião ~)nl o dt''\Ossomhro e i~ent~lo hobltuues 
u·cnc, torunndo.!'e ootovcl cnln' IOOos o dis
curso J\rommcit~tlo nn R<"IJ~üo do 22 de muío, 
J.;Obr(' {\ con111Nt1ncin llot4 cõttCI'I {' derun dn 
oonstihah;ão. h suos opiniôríl (' emouclas, 
pell\ utnior pl.lt'h' sensntn" c eon!'ltilucionoli,.,:.i
mns, OI'UUl CJUIISÍ Km'O['I'r. RCCOill'S O Ul}Jl1'0VOdns. 

A ril.ocção poN'm esltwu Jotentl' não ob~tuule 
os innmneras reticitaij'i4~ dirigidftl( 00 eon{t're .. -
so, o 115 provo• do udlu•~ào rec~hldus do toda 
11 pnrlu ~ qn11Ri lodos os dias. 

Um ofUcio dn g~uernl Pego clo!Ado do l!lrnn
delln, o lll de ma,.,;o. dovn • noticia do um 
movitnt,nto eomhlnndo cruf' lu:wínm feito o~ bri .. 
gadrlroK l'"mploflll o Ap•u·lcio 11111·n ovil n~·Nn 
o amençn reiln pelos fnrcioso• "'hre Trnt·os
llonle<. ohmdo porto do 1[\IC hR\·[nm rollr.ulo 
po.rn nA immrditH.;.Vc.s d(t 1.umoro, com o intuito 
l(ll\"~7. do cnlruo·cm pclu llt•lrn. · 

O Jo•rn•l d'' Dibolt de 23 dfo ubril jâ hn
''Í3 clllo que o conde ele .\mnr1mlt oiTei'(\Ct\rn 
no duqM de Alif<Oillt•mr, o cnlrnr cm lleepa
nhn tom dois mil houtrns o nuir·sc no ~Pu 
e..trroitn, o qui' t'l>lf' res;tf'itárn. 

0~ ll!\1 riota~ llrute..;, por{om no tlCU COtlfiCÍCO• 
cioso Jlrocedhnt,nlo, c tlll 11clhcsiio do pnlz, n\io 
tcmian1 peln •·'"~" do ll herdndP. 

A indu nll "í'"":lo dt ~n de maio Ms001t a ''Ol 
di') cln(mlndo f .. r.ua1.ini 11ntrwrns dlgn3s ele um 
vcrtltult'ii'O lihrrnl. qunutlo rí'..elnmou CJOntrn o 
c~wdo dil prisün dl) Aljnbc, sohN' cuju rtoclo
mnçi'in R C..'lnltlrl\ drlibe-rou prutlPOINnentt: ma~ 
no tlin Mt'.guinh~ r~~hcutn\'n sobre o conR;r~'SSO 
urna t.nmmnnlcn~·~i.o •ln rnnis nlln gt•twiclnd(l, 

No clin 27 tlr maio c~pnlhotHtr ua eldude a 

lltlliOia de IJUC 0 Jufanlr 0. ~Jigut"l fugira do 
J•uf_.'O dt- touW·ugtHin, o ~o ôil'lgit·n pnra \'iltu 
l"rJuea ... 1 l'reult' do regiutt•uto dr. iufaott·riu 
11." 23, conuuancludo pelu brigadt'lro Sampaio. 
uoompnuhudo lJOI' nlgnus 3ulúudo~ 1lo cnvullo
ria u ... -i . 

Lido nu .congrt· .. ~ o oiUcio que p.artieipa,·a 
~ta rebt•ltlm, lenuttou-:::;u llor4:;c:i Carneiro, e 
01n poucag pulu\'l'o}i, mns vchemunlcd, biMto
rlou O fiUC UJ'll t'!>IIU focc;:io, rl'<:IOUlllUd.O pr•JIO
pla.s e encrgica:, ,,ru,-idench• ... Depob de \'Srila!( 
Jll'UP~J~lo_s t~ dil)cur.....,:; de-cluruu·Stl u coogrc!Oo!O.O 
010 sessuo p~ou·mmwntc. para tratat· tlo"l pcriw1K 

dn pntrü,, U. Jo:,o '' declaruu qur l• .. lavu fit'IUC 
nu pro1)()sito dt• Ul1111ter u t"•>Uslitui•;.".u juratlu, 
dt'~I'PPN\'UitdO a clt•sobOOlt·uciu llo lur1mtc; U~· 
)'Ohn u ''~Kt•vcrou u Rl'lll' t' tt l SI'J)U ivt•ilu ao CHU· 
gr~ .. ~· u"''''gurnull,, au m,• .. mo lt'tuJto que o 
opnuao c;t•r,,l do )10\'tJ e dn tmpa t"M\ que o ml
nlt~tcrio du\ 11~ ~é r dnauiUido, 

All }.HU'lh·itmc,;.ÕL'' duvam u iuJ'unlu ~·m Villll 
t'rauea. ,u~(k.lml..,.. ... t• a (mrlir par.l o Porto c 
\l~citld, l•roohun.nu.lo :a ~·ligião, o rei r 0 
roHalta, mumhuutu ijOLto.r Ch J•l'CSO$ ulli e ~· 1 11 
SnnLm-cm, ,. UJlprc,Iwudcaido os COt'l't•los e J'Cft'
riam n clwgado. alti do mar.Jurz de lk·IÍD.$ untu 
ortleos tl't•l·rei. 

0 miuigiCI'iO rol demittitlo e suhsHluido pua· 
Jo~ A.nhmio Gut'l'rt:lro, José Xa\'lt'r )(OUl;iHho 
du SHn•ira. D. \lattn('l Jo:iq Locio t'lc. 

As lrntt;t'lt•.s por,~m comt-.;avtuü' por todo " 
purle. O gcucrtll l'aa.nplunl\ viea·n unir-se o 
U. )!iguel. o prop~lo general St•pu lv.-.du, um do~ 
fu.ntore::o~ tln lll0\'111\l'lllO COH8tilUCiOill11 abando. 
uou o rttr!(o de clwrt' mllltur d11 c<lrlc c pro· 
vluclu ela J·:~ tl'<'lllndurtl, t! roi Hllif•IO 00 Jn. 
ruute, fn71 1Udo dt•!Oot•rtar J)llrt~· d:l~ tropa~. (I 

nucloo cluot for•:•t~ fil!'iS nehu\'O.-S<' no Campo 
Pf'IJUcno,, t-'~th n~ ordrn~ 1ln gNlcrnl Jorge do 
A \'llez. dlshngmuclo-Sl', oouw 8CUlJH"t', pcln suu 
firmeza, Hrmet.:t tJUC ht\\'iu de u loroar urn 
••odeio MI 182~ c ~~~a o "'oim~nlo de inrnu
tl.'ria n.• lS. • 

As ordt•ns do Aot.('rnno t'l'tlm f'\(INlidn"' u 
t<Hlas as UU<'Ioridlldt·s pura niio oht'flt'Cl'retn w• 
inroote; •lt•balde 21•• clt"$tituiram ancLOrldn.de:o~ di' 
ouju fi.rmcJ.n 6e sn~tH.lilu,'n, dl'bnhlo u cougreswo 
tomava lfilodidos, ('! inquiri" d.o go,·cruü os t~.uc
Cf.'S03, a reacção cnmtnbavo. 

.\ 30 do ruolo diria llurges Carneiro que 
Jll"e l"c•·b·ia ueo.bo,. o• 80118 dln~ en tro os argoll
uus do fJUC entre llCrjuro!\ c despu'o~. EmUm 
o tninil)\t.•rio "endu por toc:la u p<~riP a deM!•r
•;iio e 3 mlldclidtuh•. c Mu1u ludo comcçovu n 
tu~utlcL' pt~ru o l~do .. ondn ~"~" oonglol.n vn u fot•çn , 
dt•u ;-t :.un demt~ .... w no t.• de junho, e. o 3()

ltt•raoo congresso 01•lebra. 1t sua nlllwa sessão 
a. 2 d"csse mez. 

llcsumhtllo a silunção o dCJllllado lfourn, mo•
trou qo(' não havia senão dois caminhos rt'
•i•lir ou uJer. O'ncJuellc ~'<rguinm-'!le perigos c 
ruulos o .tt~~~gr:u;.ruJ 1'1\rn n putria; n rcvoluÇiio 
rorn pncallcu, niio dc,·ia t'UMnngucntnr-sc. Ce· 
dtr e prottllor foi pois o que so r~lveu. 

llorges Cn_rnelro, [>ropot <' ns eo\rlrs appru· 
V1tnun e l.\881gnnrn10 nma dt•clarnC}ho o protesto 
tm que se consi.gnova, qu'~ ('stando dc~tituidCl~ 
do poder exeeuth·o. desampuados do ro,..•;t 
nrmodn, niío podiam oonlinunr o s~u mnndftl<;: 
n n sun JlOrsistt'ncln sm·ill iuutil h noc;rro. 11 

inler':?mpinm as suas se.-.õcs alé que a dP
IHilnçat) J~nnanente o jul~a~'se C~~m,·enienlt•, 
r•rolcslnndo, em nome de "eus oongliluiot~~. 
eonlra qunlftucr nlternc;Uo ou motllUC{l.;líO un 
oousliluir,üo de 18!2. 

X'esles nllimo.i dias as •••-.ões du ooog...,, . ., 
for<tm concorridis•lmas, ü os gnloria• applnn
dirnm os mru.s eurrgioos orndo1·C$. 

Dia.• d~poi• entrava o infanl•. e com ellr a 
reAcção, triumpltnnte cm J,i~boa: o crime c\., 
mito o do filho, tinh o gnulw o priln~iro tnnc,·. 
o.m breve fi.O nrr1&eltria oo ~otr~undo. 

llorg~ Carneiro recebeu a mero<itla recom
pl"n~m. Ü patriOtA 4.\XitUiO C(U~ n.io u_~t)ngrára 
os reis nr.m os povo~. <ruu uiio q-uerln gnlord io 
de uns, nem a.mhlclonovn u npplomm dos un· 
troo!\ foi tlrmillic.lo. do car,.~ tle dt"zrmt.argach.Jr 
dn r~tar.ão e casn do Portet, 1.10r dfi'Crclo de I 7 
<lo julho <le l S2:1. 

(0aatlab) UniTO 1\&IIBI.LO. 
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ARn I'IUl·ROMANi\ 

A 1,nrttHin., dl'l que o OcttDINfr. 
~H hoJ" I) ~tr-atora, ftr. t, nJ)P3t~ 
CI'U u:\1' t~naç~ dt Sa.broso, 
lk nn• 1 ('l•htir.a., que dtbalde 
lui llrot'Ot&d:a. CJm~lei~OdO·:I COCD 
UIP 1.,.,J1, 1r• ~,ta Ctta.ou, nlo fa· 
1,.mo- obrA lh"- phanta,ia. R~toa 
d'uma 11()nada, rm tudo .t,ua1 ' 
dl!l S:.J1roW, tmhlllm ji 5tdO. deJ• 
ClOb!•rtM na Cll;mia, a pu d um.tt 
lndirír~. clll '' ~rm n. menor lluvt· 
da lhtl 1n,riN1t'ia, ô quo . I!Ó ~~~ 
diiTl'h'llt;(~ dt' di) r\O'-~n grn.vum 
ena qui' 3 pnrtc contrai tlptna...< 
contlnlua o uom~ de CJ-11'131 e nl· 
gun- orn,HII ~iRtctllos (V. Rt1UJI· 

tr'*'· #<'IIU, U, III, P'J9• !\, ~~. 
M· 1~). 

l fO!\ oulra tlltl'i'rtn~a qo" coo· 
w·m nottr. 1101 oatro' mott..-O<. ~ 
qui' ;\ t·:t.•• dA G 11m a N2 qui• 
drtiORE'-'• 1 dt Sabr<"o C'irtular. 

0 ra~~o elo llau•nlfl ul how· 
br<'ira, 'I"" tl'in cueumentt a 
rul'•nl:.\ :~ltur• dll 1,arh'1 ornnm<'n~ 
13tl3, nh flh'th• nll'i"" que tm,l,!t, 
,, J•IU muhQ r:<lfaordlm-.rlo llm) 
hto p:tff'(:l, O fllt\IUÍ' dr OUlr!IS 

hnmbrl'!lt~'4 in1lut. !L crer qnr M 
5!4)r1a" t~tn n.mbrl'i "' f)O\'O~çôf'<;. 
1'1 ln tVW1tm mu110 m.ai! ~qudla 
l'ltf'•h•l.t .. 

,\ Jar~:uu, "" a pórU f'f';J. _ dt 
utJa t4 1, ''"nlf', J\Orttt•t na Cü~· 
ti 1, p.-lo rnjjnOI, •~ b~\'"i~ dt" dí.U•, 

,,.,nln, 1••Jr um mPiro. 
Ê l'lliiO••iYtl ~'btor•&e J.1~ ond~ 

tb";!'''" 0 cordJo 1ri)J1ie~rlo. qu~ 
iln ni\ t•l tl.l •OII"IfG parlla ('Jr~ di~ 
rN~çnt11 \llv11r~NH!'I, nrm como 
rtmntn\',\ l'lli\ ort•nto: as Jlt'\3~ dn 
JlOriiHIB, t•omt') (l'rlhllf'nle se •m:· 
Jll'l:l, RJ•I)1fi'I'NIUil ditpo·r~alS. • 

A p:utlruhtrld~;t.•lt d('l 8(' nlo .cn• 
to•uur ··m Sabr060 o rrumD!o 
"""ti(lO d'mllutnda. ronuDa nao 
dcu;a duYilll ~~~ que ~tamet$; tm 
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f3ea d'uma o:rlr, qo0 o romano 
alcunl•arlll d(' bnrbara, e que I)Of 
iJto mt•mo 1101 ll<''l)l'flA dobrarJo 
inltrf!'J,e. 

O'ondc VI' lU tUa f 
V:..1110. eulhgir aiJuru factos qu~ 

DOt dlu, M nlo trramos. QQ:La 

oritoiJçlo qua.t~ e#rta. 
O motivo pnn~1pat oa oma--

1Dtt'lla(-lo da tau, que com puaJ.. 
lt·la ' homl.irtlra, cooWt\t em cir· 
cul01 concrntritos, ~. s.upposto tl· 
let J)ate(.lll'l abdados ptlu linhas 
curva-to, <(lU" o~ hcam. o arti$ta nlo 
Je r~quettu dt m~rc.sr bem o 
pOnto. omle lneentrou o comp~sso 
que 01 trMOU, E!lll oro:.mi!lltaçlo 
dir·H--hia IHI\l r-emeniluncla da 
edade dt~ bronze. que a tmprtgt~.va 
babilualn\.1'11\t, t•nto tm objtelos 
d'e.t~ m"'lll, tomo tm barro, ~ Sa· 
br~ M4'Ml0 pod• romtc('r pontos 
de compantlo o tracmt-nto ara
DhC'O (8 •• t). o a tbapa de broou 
(65. 3) "" d• ~•l•roso. 

AsmeNaaa-. flrura•,ld muJtomais 
rud1mtntJrr•, IP'aUdl\1 n'uma.lage 
tl'e.-tas ruina", rtproduz.tru a.ioda 
quAtro ctrculot, liaados 1•or urna 
linha oltllftU" : aqt11 eirculos e 11· 
nl1U •l'lo JÍOKl•llos. Circulo.s <liÍn~c-
1~. h:olatlo~, dOI1rZHIOS, l'Spoints, 
ao lado th~ (lll'ifllltlu, que- e-ado. 
Tet :muh•m m:ah ~ atkn~lq d05 
atth"'ioa;n,, •lo tri\·iat" nu la;tt 
lla C.t.at1ia •· •l• Slbro,;o. " p~· 
r~ (Qr~ d"' dun.b qO-' tbdu ~ll.l 
Gpraa " tlp.ats an tuam ~N•
ta~ll''" &I&O(I.a•IOro r ~rtrbl".&am &Q 

m··"IIW) .,ml.olt .. mo. que o r~"'w 
'""' fito. 

O I Nftllih. C'omo o sr. S'.'hht· 
mJUm o rnNmtrbu rrn Myc:ent~. 
nno fllll3 IIIUI fiO .. AA!I ruinu (Gtt:• 
&), t (I n'<'11"• t'g\11\hnrnte com· 
mum um!\ nutrA OJ~;ura que o (t'· 
l1•bfl' t''iiiOf!)ilt)f tlf'!ltObtiU ~IJ\ &IY· 
(l'fllJ fi rm Trnill (tilt i\J, t çuJl 
ai,•udt:At; lO &lnda nlo HU beaa 
dtfinidl. 
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Tudo bto no .. aponta intqnh O<'a.IDtntt o oritott; I 
mu, (Jara t1Ut, a ~thnvgraphi;t J.od""~e lirAr tepr:u 
con"ttauenet. ':l~ tfestes: ~actos. !ll'tit\ neee:ss3rlu provar 
qoe nao tinltaruo• aqut a copia intou~it·tU~ do dese
ohot d'ohj«:to,, importadOI por ~lranceir~. mu um 
arupo de sigo•··~ I)'RJbolicos comalr~htndidot por tsltl I 
povos do e-ctrt•nlo ucc:idfnto e rounamlo unl corpo de 
tndltOt• ajnda vivas. 

!\'~·te ponto a duvida nlo nos parKe p.-rmiuida. 
1A na Rntwct"ft1a (n.o til. ~!J. !:5) m9Strâ.a.ot que uma 
6JUr:\, gm,•adl\ n'ucnA la&e do. C•taniti, era Cl;'lf tamentc 
lio brm comJIN•htndida 1•elos lulbilantes d'r11a I)OvOa· 
çlo, como u ,j,nal )hba.deo, que trm com aquella 
ficura iocont.oiAl'tl u.alnl'*· o r aínda hoj" J)f'1os ta· 
kirct ~A lndia Sir11~1. nlo !ómente aoalogos. mat 
perfrlta.mauto hlt1Uiçus •o &bhaMo. l!llcontrnm-ae na 
CiLanla e tm ~•bro~. ~ A pron lrrtfuuvrt de que 
taa e•rulos nlo trJJD mttt.I:Dtn~ orna.mf'ala . .,, l qao 
um ll'~lles al)tJ~reca n.:~. face inferior d'uoo.a ()('•Ira. que 
ptl!l li\lporior nlvehava eom o pavu'llento d'umll eaaa. 
A flcura. p011, ftea soltrrada e fur~ada 4 vi.s•• i a easa, 
(OIDO diria o s:r U • .»a.rtiD, nt.an C"t.~lloeada suba pto• 
tec.clo do$ circul~ m)tarnosos. 

A rtpirnl dl'l JJ:t.dicirll da 110S11l t:rnur!l, o uuutlka 
da ptditira, d~ que a Rc~tatUttça J' deu 1'1 *'"''ura 
(•.• (il. FI· G), Wi.o a nouo 'f'ft, DO mr,._mo t.b<t, 
e tudo nqs prr1aade qafl 01 androt povos d t<~ta f4rte 
da llupanha tlnh:un ainda. Yl\'A o, tomprrhf\nWo doh 

.$UII tradiclH'i r~liglotaa: tram arian01 pl'llt c.rcneas. 
"· '"'undo amrma o nome de C".amal, ariano• JX'Ia 
linpa. 

Krt.m eel1at, como es•e nome o evldenc.e1:L parn ti· 
gun11f 

No ml'iO da lcnoranda tm qutt e-tamos 6.ttrea dos 
p •mtÍfO$ po'f01 d'origC"m •ado--turopf-a que Ot<upanm 
:. pcnn.u:ula •htnu, o '-fllhsmo tornou·1e am:. ~peeie 
11e retUI'$0 bannl, llo qul\ 1n.mbtm •emos reho u11o. ts-. 
llFt.amos. porlm. poder drmonatnr flUfl hl clfnomina
c1o dnf' J~>r pr~ripla, quando M' falia dfo luc.ilano• 
e dt~ plltgot. <rue mui lo pronnlrntnle ji ttll\nm dt~ 
poiiStl d'esla pari(! da P.uropn., &eeulo' :mlfl'l tiiL appa· 
ritle) dOS Cf'hlll n'C'IIIafi rrriõt~. 

H••••rlet-J-C- õf. 
P. li. S.t.IUtiL'lTO. 

---~ 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CABO O'ESPICHIL - l 8ALIEIRA 

A OaHeira • um piuortseo •itio no cabo d'Espi· 
c:;btl, quf, como o leitor pbfo, fia ata F.sll'tmat1ura ao 
tlll dA tox do TPjO t prOllimo 4 ro& do Sado. 

No C:l.bo dt t·:11J1cbel morro iuclinada 10bro o mar 
a ullima ramillcatio dt. Strra da Arrabida, IA.o JliUO· 
rrit~ como a dt' Ciou·a que se a•h&a do ou1ro Jado 
d:1 bArra de Lid,oa. conkrnndo toduit aqu~'ll• pri
mlllvn rudet,:t oarHto que o homc•n con50guiu IlUminar 
um pouco do Glorio'o Edttt c:.ntado por Iord llyron. 

Ctrc:a cb pil~or.-.c-a rtcilo de qalt a DO;(U rr.nura 
t4'prtttnl.1 um d~tUiht, ftc:t a eelehrat.li\ igr'-'ia df! Noua. 
Sf'nhorll do Cabo, tiio '(IOpular f'nlrt! ot marilimoa o tl\o 
etltbratJn. ptlll ruidoz.u romarias que ali toncorrem 
IOIIo'otar~nM, aeompa.nhando os flillor~ C)'rio• que 
aind~tt hoje uprt-o>nlam O't DJ,imo:s YaljCiOt d·• noqa_\ 
tra~IICOt>t cavnlhcirf'ICU e relil't0$1!1, 

U.tlldo eonfiilat\ltmtnte J)tln.s vaaaa. tJetrOIUftndo conl 
a im!ntMidadt. btíjado coo•Uolttntnte ptlo •Opro da.t 
te-mP"IItadec. nad.a mais 110ltmne e mti~ proprio. n:l 
vtrd~llt, p:arn Infundir n11.11 tiUHJ!I a emoc&o rt~ligiosa. 

df! rtu~ este loenl J('IYllito o agrt11tO. ante o fJU31 nlo 
póde dtiur de ~ oommovtr 1 alma do pt.nt.artor e do 
utittal 

O dtM.nbo que boje rlomo• feito do natunl. em faee 
de 110 tncanlndora e 1ocnn1o paiJa~~:rm, dÍfi J'Ier\U enca· 
rt'Cimtrltos. ~ se-u aneaor Alfredo Krll. diJtlneto arliJta 
a quMD o OcooL~ ji dnt 01.1tto• lr-a.balhoJ t(Ual· 
menlf' notavtill. 

---~---

JUSTIÇA E ... JUSTIÇAS 

CAM II.LO <:ASTELLO BRANCO 

H. lllt'ltlf'a049 -.e pelu 41W IMo 
l.,.uaW, t.aaS. f'O"IM•nae« 

i:
,._,. lo q•• kri ~ a,_.llrto do 
•!,allor) o pr•lldt. t'Qm I04lt. a 41· 
~nC'I ... 

Qrd.U~. l-~ 7\t, 111, I JJ, 

l'ns;ou-sc o caso em uma aldeia do Minho. 
A sobrinha do boticnt•io crn t• mais esbelto 

O OCClDENTE 

e rormo.a rapariga d'aqucllas C<'rc.mi••· '\ioo 
conlu.>Ct1l"'t~ :;eu• progeultorcs. l'or\t'ulutu, ba~ 
vioUl-1111> tolhttdo o hcr<;<~ do m~sutu arvoro I 
ul!ciçoudu cm e .. 1uife por oudo o puc dtt'i\'nru 
do leito paro o ,·uUo, 'IIIIUldo a alma w lllc 
despegou do cOr[l<l no doliratnt•nto do tuna I 
febre ~)'J)hOÍ\10 j U LUÍh,, \'UI'udR tiO CX:Cl'UOinU· 
tiS.:,iiDIIIf ,liJI'C~. jt'~ não L'!\CUlara O• \'Ugido!i da 
Olha, 11uaodu lll'a arrancaram dO> cnlru· 
nha.. I 

Joa•llliUl llonlc8, o ooticurio, tonto que soubo 
da murlt! de .3.1uriu AUi;t"licoa, corrt•u a Cli!SU dn 
irmã, humcdec~·u·lbc dt• logrimn~ o lençul, t', 
{Jcgaudo mA Ct't.1~utça, enfnlxou·a o melhor fJUO 
poudc, l100UChegOtl•3 do j>llilO, O di'~CCII com o lia 
ns escadas, a.o t~·mt>o eul <JU6 u dtfuulu t~ltfn, 
t•Ulpan-duda entre <lS quatro tnhu.•• do cahuo, 
caminho do 001.nilcl'io. 

Joaquh11 Ilcntcs chcgl.,·t• {t id11do do ~O ,.,,_ 
nos ~em peus1tr em CU!o!ar-se. Vh·io 001n l•lle 
de porlllll a deu iro uma tal Anuo do Sargento, 
t.nu lh<U' mcmhrutlu o rolh;u, sobro ser mult.o 
dadn no omanbo do vido. Dir.iu-so •1uo n oluu
ulia lbu provieru de h•r sido umoda por um 
~argeoto de mcllcias, quo u lorgi\r,, dcp<li• por 
utna btn·•·cgã de ulcrigo, hwco Cij\O CJUC. cobri· 
ria de utuuehns o bom uc;mc da. Mr.• A.nuu, se 
ua phormncopéa do amante em ' 'igur uão abun
dassem ingrcdicules cou\ que dllr barrei!\ á 
,·ll·tndo oonodontln . 

O irmlio de llnrio Angelica, ao cht1gar a CU~"U, 
dcpoz o crean•;a no~ brut;o.; da •nuc.-oila, <' ex .. 
olrunou : 
-A h i teus n iilbn do minha lrmli; olha 

por elln como se minha fôra. 
- ))()us a totln melhor do que aos pa~s -

obteruvcrou o. $1· .• Anun, chorosu. - E' pl'cehJo 
cuidar do razet• coto erinuça eh rlstil; núo vã 
Deus lt•,•al-a para si, que túo cuft•r.adinba é. 

- Orn, mulh~r. a pobre criança sabe hl o 
IJUC ó J>CCCOI' I 

- Núo, quo •eWJll'e ó lllho tio gente. 
Dia!'~ ôcpoi~J o meuiua rooebia na pio hn· 

J>liotllni o nome tlu Leonor. Opinhro o lio J>O· 
d•·inbo J>Or cslc nornc quo cJ'à tnmhcm o fln 
ovó wolrrna dn tuenio:t, o quem ileutcs muito 
amá.ro. \'111 vidn c cuja tnC\tnorin nunca j{uoo.ls 
varrera do cornçi10. 

Nüo uc<Ul'lJHll\hnrcmos, JUl$150 n llllSSo, o cres
cimento e iniloru~~o dn l""lUcnn Leonor. Va
mos ''~I·B 11 de,,tbrochor nos moi& gentis tlrz
oíto prh>HtvcruR <JUC oindu dcsnhotoaram ~m 
fórmns do mulhl'r. 

Tinha ella uos olhos o etlr do <lttCm os ahrin 
(t luz cm di" de céo sem ou,ons, omt1uouto 
conservo.vn no t'Osto nquclln sunvo tristczu de 
<Jucm teve a pt·ojcctar-sf>-lho uo berço a som
bra de dois eypreates. 

Se n formosurn n tom1wa ma.l!ii triste, se 3 
~t·islczn roois ftl l'O\OSR, nlngucm, no certo, o 
poJerio dizer, nrm aiodn o filho do 'Esteves 
do Forno que todo •• Oen\'11 a olhar ptU'3 olla, 
Kt• neertn,·a do JUUil:Ulr·llao cut rrc•ute tla cn~u 
c quo o. vi1.1 a c)Oslurnr JlOI' entt·r os vld••ot~, 
•1uando uiio l><'rtoonecin cositlo coro o 110rt.n 
tia pMJ>rio hnhilnr,ão á "'Itera de a \'Cr o••o
tnllr á vurnndo. 

Leonor oltcnta\rn nos ollmres do ropn1. 8tlru 
biooo> do falso 1111dor, cot·re.-pondrro-lbc oma
,·clmentc no cumprimento, e já de uma \'CZ 
dissorn ô. &r: Annu.: 

- Qno bom rnpflZ que me poreec o VieMte, 
ó li'Auon. 

O que n cx...nmonte do so..rgenlo oonfirml'aro., 
~.ocarecendo : 
-E onlüo d'itóilo !... e unin o JI!Ollrgot• ao 

indicador ooge~to incnleali\'O de bom dinlwiru. 
-O quo lhe eu Iom :iro siío as p~n• que o pao 
tem no fundo d11 nrca. l•'eliz de •iucm o lo
vor! 

Penso\ a ossim l\ boo da tnulht'r, como qut·m, 
passante dos eineoeuto, nüo tem que ver com 
llltros cupidinoos tiuc ni'ío volll>allt ooados 1101' 
crivos de ouro. 

A.indll não linhatn '"indo á rnlln. Sem em
bargo, l.oonor >U•ntlo quo o umor lho rehcnt!trtt 
no l'itio u'unul noH~ cm (JUO o sotuno Jll c rõrn 
mois rrhcldc; l><'ln sun Jlarle, o Vl~ol<' jul
gou-se corre;.poutlido no seu n1Teeto n'um dlo 
cm que. saindo oJitc-mnobã n dlvogar pelos 

c:ltnJlO.:-, I~'Quor o t~audou da j:mello, oom urn 
ar de olrgrin ulatiual C'JUI- ru r'..tiar UO peito 
do mo1~o o wl tlll fcllcitladt', !"t wesma hora cm 
flUO o dlt-C<J t.loirado que. hwlilitUl ns I'ICI.lra:; llS
e<•ndia no llorisoutc l'rnnjado de puriluru. 

Sci)uíU-o a moço com os olhos olé o perder 
du vista c utio tovo ruão cm t'i flUO uiLO ticnsRo 
JH't'guda un vo.rnndn lt cspN'Il du o \'Cr volUtr 
par\1. ca,:.a. 

Dcrrout" tia moradll do bolicario ••tcndla-~c 
\tul vasto cumpo do tl'igo todo Uorc.nLt• c vit;-oso, 
(lO fundo •ln quo1 tlt't}U!'nvu. umn rihfln\ orhtdn 
d<> cllouJ-· A az.•nlla, mo,·idn Jli'IR ngua do 
lovuda, começava a rodar lt•nttuneutc. rnra a 
«.HI'Uilo, n ct·m pn\oiSmJ de diKluucin, rrgu in·so o 
forno, e, juulo do forno, ll cuso do E~te,·cs, sctn 
brlucado:i nrcbitectunioos, tUM betU raiado e 
luslrosa. 

VlccuLP, IH) voltnr, Lrozln am m~o um rnmo 
de malul"'!Ucres. ()unndo llllli>OU 110r debnlxo 
dn j::mettn de Ll'Onor, po!·~u u interrogar coto 
jii'O[undo htterCS>0 O horoSOOJIO dos CllllliiOS. Ao 
cal!• no chi'io a u ltituu folhn, olhou 111\t'n citn!\ 
C ,-iu a lllt'niD3 J:<tOrrir·SC t• córar. t;• de crer 
<itlC cllc oor(lSse lnml><'ro, que o sangue é jlQr 
C(;UUl Sllt\(.'I'JltiVC) <l'cslC$ U>~t;Om~, l18SilU llO 
homem como na mu lber, cnuJutanto a $0elc.· 
tlode o odo derrnuc.n ou os ,-!cios o uiio destem
pcrum. 

A uoicn wrohra (t folicidntlo de Yiecute orn 
D. Alvaro, o lilllo do fidnlgu do Vnncn, •1ue 
todo ts•! Jlll,·uncav:a 8Q J•ns~nr peln pharmac.ln, 
e~iluroislr.tdo t" CUM[Hllbo. c01uo qurrn prcmc
dllaVIl lovur de tlo;~nllo nttUllllll fol'tolcza. Lt..'O~ 
nor. t)()rétn, no dur de rosto coro rllt", paro 
logo baitn,·u os olho., sohrt' o co:Uura, e, litl 
llc<mtccia c~;tar ;i vurundn, mettln·sc JMra den
ll'O, mnl CJUC. o uviKlU\ 'll do. lougc, no lnLu ilO do 
fu•·t~r .. se ou~ olhor•·' hnpcrllutotes que D. AJ .. 
"""' lhe tlardejovu. 

lmpcrliut•ntcs uo dizer de Leonor, que cu 
dt•cwrlo niio cocontl·tu·iu adji•cth·o do cNlSurn 
com qu• Hrberar o etll!O d~ >C estar o fidalgo 
r6\'CildO lHl moça, IJUO.Udo fllt.O DID&IIIltt.i COm 
um <JunliUcnlivo rClll'imcntc u lnsistt>ncin bem 
ooolblda do Ulbo do rm·uelro. 

Continnnru10 os ()a~seiu~ matulino'i do Vl
~ntc ao longo dO>i campos. l.conor entrou a 
•luoixllNO do I>Cilo o u JlCdh· lt Annn quo ~ 
~OOlllil(ll}ho~so o tonJru' o lcllo 11 hrrtlode do 
Jo">é da Uira. O Vi~nte ' 'hH\ sair, f<.f'guindo-a 
u tlistancin respcilOKo pnrn não dor na vista. 
Ao chc.gnrmn à lu.•r(l!\dc, omtruunlo n Annn i" 
dt1utro trnltlr do ordí.:'nbo, o Vicente uvisinho· 
\'U~~ dn nnmoradn. A principio não atremarn. 
com o tJUO lhe dlss~ec; do umn v~z, pordm. 
encb.ou·sn tlu rusolm;iío ã trnvou com ollu o so-
guinle diolo~o: 

- Bon:i clias, lni'OÍDR f.oonor ; modruga 
muito ... 

- t v~rdude; c o sr. Vicente? 
- E que eu nü.o sei o CJUt' tenho que me 

niío drixn dorwir. 
- t do color. 

l'ois hu de ser J•so, uiio digo que niio; 
mas bmn M'i cu fltwm 1nr allçou o togo. 

Leonor f~;r.~e roullo córndn; @'COUI'Lm~sc dcn~ 
lro os J>osws <lo Annu; o Vicente no nrastar-so 
oludo Orl'i•oon n srguhHo Jlhrn~~e: 

- Adeus, menina Leonor ; olhe llt não vá 
para as brmdns do. Vorzen, que and1~ por h\ 
mu i to milht•[•·c. 

-Não lenllo mrtlo que mr não deito ognr
rnr. 

StLVA 1\ \ICOS. 
{CoatluCIA) 
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Quando, jl acompanhado pelos orgros que 
envi(u-o no missiooarlo frnn~z, Serpa l'iolo sr 



:.clla,·u a curuinbo de Lcchmno, a fobrt• w
mon-u com ,·iolenciu e o delirio loroou-<» por 
muito tel)l()Q iuconscit'Uto. 

O quo so pm:~sou N•liio, COIIlO o ta•nn.iSr~orla· 
rnm, t(uanto tempo decorreu ar-dto: ulto o sabe 
o eXJilorndor. 

Um <lia vol!ou n ~~. rutts o ncordar pnreecu
lllo ulndu, t)l)r minutOM, u oonllnuuçüo do um 
extruubo d•·:~,·orio: 

Lcmbra\·a-i'ic de. tod•• u sun longa viagem, 
das fndlgns dtt lntll'Chn, dns vlgilins 110 •untto, 
dos oombalt\s cotu os negros, dn.s luclnM com 
as féroti, da "'t\le, dn fome, dos obsen'u~-ôcs c 
do.i ostudos Mtos qunndo a f<•hre lhe d<•S\·ai
rnvn n a·ozão, do csfo1"4;o do von tndo pnrn eonti· 
nuar o sua mis.süo ulrlt,·ês dos ohslacu lo~ que 
parecln1n in\·t•ociveis. tios lemhran~th do ra
miliu, llos am iHoti, dn pau·iu, nuu. hulo lhe pn.
rocltt u1u sonho, c, uo olhn.t• t.ml voltn (lo si, 
dir--Mc.-bio tJUO tudo isso imnghuwn OJHHHI$. 

Via·~e deitado, e oo seu lado, sentado"', duas 
senhOI't'IS brancas, tNjuudo àf.t'Uro~a, cuuver
Sfi\'lHu, trOIHJnillumentl1 (1111 frunc.cz. 

Umn d'c.§~us scnhorn~ tel'in 4pH1Udo ntulto 
~O nnuos; a onlrn ll! ou 19. 

finvil\ i2 dhus <tUO t11lns V(•lavnm jlllltQ do 
loilo do cxploradot·. E•lc pu•·ocin mnO nl lm· cs
golndo o seu poder do resislcncia oontra as 
radígdK necumulo.dns dn hnuu~n~Ll viagt'ni. 

A cusn omlo Serpa Piulo ~o ncha\'a Cl'(\ cm 
Lechmna. A mnis \'f!llw das (luos scnl•oras, 
M. •• Chrislino Coillard era a lllltlllcr do mis
sionnl'lu prot('~tnnte dt' quem o dr. Drnth•hnw 
rallnrn: ern cscocC.J.a o NL·guin seu mnrido nh·n
"és de todos o!l perigo< do C<' IIII" d' Al'ricu. 

A uUliS no,·n, lf."11• Elisa Colllnrd, era sobri· 
nhn do po.dro: trm romtluc~· nottwt•lmcnh' dro
Ultttlco lovnvn rstu wcuinl\ a nemnpnnllnl' seu 
tio. 

Foi aos cuidodos d'estns senhorll.'l que S••rP• 
Pinto dc.veu t!OIU du,'id" n vida o roi oom os au
xilios c com n companhin tl'rsln fomilia que 
cllo Jloudc lcnniuar RI suas rtploroÇÕ(',, 

Todos os rt<:UI'SOS de Scrpn l'iolo se redu· 
ziam outiio a nlgmn mnrfhll, cru:u1i inutil pnrn 
o cxplol'ndor, se. ocaso, o que ni'ii> CL'O rncU ctn 
tacs regiões. rllt• oiio nclul.S:o.f\ CJUCW JH.Itlt•sse. 
COIUIH·n~lb·o ~·m ll"'OR Ue rnzf\udtts c do mt~ios 
de construi•· os vllg6t' noccssurtos para n viu
sem. 

Umo cspcrmu:o o nnlmou J)ôr algun"' mo
mentos: A ensn ioglem PhiliPI'"• do Cnh.,, li
nha ul'illdos lHH'lO tlo Lcelnunn, o t$lf'~ pnga.
ram o tnarllm n seis ,.ç)lellings por 111'1'1\lcl. 
Mos ;•m .regulda a mes;ua casa leve de rucr 
preço 6s fazcndns que o cxploro<lor prt'CISn\'a 
tomm'-lhe, o ct~so pa·rço, r1ue orn corroltlllvn
mcnl• elevado, deixou-o <JU••i sem cois11 nl-

guÊ1~~1nvin clle t>rceisu"u comt•l<•lar os Infor
mações jà p•·celosRS 11'1(' olllivcl'll •obre os le•~ 
ritorios que e•liio entre o Cunndo c o C'ulmugo 
e sohrt' o eur..o d'e:.lc ultimo rio, opruxhnon
do-sr mnis do norte <lo Culnnri . da •·egl<io do 
Lago Ng1lmi, ontlo nqu<'Jle rio cll'\'C. trrminnl'. 

Enliio u padre Coillard c as st•nboras Jlrom
pliflcnram-•e 11 ncompnnhnr o vinjonle. 

O doiJeL·to do t;ulnnri, mesmo no uorlc. ~:..mui .. 
tas \'Ct.cs cheio de pcl'igos. sem ngun ll('lll ali
mcnló~. Serpa Pinto frt do lodn• rslas proba
biiitlntle~ outros tontos argum~nlos conlrn si 
1woprio, op•·••onl nlldo-ns I• fumilin rmnecza 
parO 11110 dCSiRii~sC dn NUU scncro•n rcsolu~ãO. 

Nndn pon!ru dcmowu oqurlla• beroicn• •e
oborns. 

I'l\l'llrom lcH.lOK e rol l\8Slm fJHU vis itul'l\111 o 
Grande Mac.nrlenri o o~ rios que oom c-no ·~m
munlcom do lr~lr. 

Otunulo, tom/,lOS dêpoi~, Serpa Pinto, :lJ1110M 
ocornpoulwdoj t 4.'nt1io ou ll'tl ''C'Z l't'los t~I'U I:I ne
gro ... chegava ao pniz do!( Bnmnngunl•,'l, um 
csf)('Ctnculo int'"'()~rodo !l;f' offcrt'<'l'U õ. su.a oho~:~r
\'Oçiío. 

Os 30:000 l> nhitnnl" tio CI>O<'bong " r.o•on 
o proprio ellC((', oonvcrtido~ JWIM missbt•t\ de 
Pric(' r <le lleckeozit•, ou\ iam , no talDJIO, urna 
roissn I'CSO<lll JIOI' tam mlsslonl\l'lo prot('!\trmte. 

A 13 de fevereiro d'cslc mes100 nnno de 
18i9 hn ap<'nn< oito mezc•. esln\'n Sert>n l'into 
ncmn'l'utlo nas fontes do !.in>pot"' Jâ M lrrri· 

o u c c JJJ .,; .:-; ·n. 

to•·io du unliga r~publieu do 'l'mn~wnnl. l'oru 
olé oll t-eguiodo u rio. e. cshwa obM>n·audu o. 
longitudt~ do togar, crradll no <lUC lMrce.~ no.s 
mnppns tJUbllcmlos ató hoje. Umn avenlUI'll 
h•rrivel vt•io cntüo interro1.nper-thr os trolm
lllos: 

Dois kõcs atrucaram o campo. 
l:;c.rp1t Pinto tiuhu nmn lnntorm1 t.lo mognc>

s io c u'<•llu um '"iJelho· que rcllcctia a luz 
branca do metal cm combusliio, ww grande 
inlcnsldudo, até gmnde dislnncia. 

Os loélcs virUill-sc do ••opcntc descobertos, 
lnuundados pela claridade rurle d'um sol incl!
l"'rndo. E, alruz dn lauterUB protectora, S-.pa 
l'inlo llOudo. com u ruagnlflcu clnvlna dada (>Or 
ct .. •·ci. cujo. proolt~iio tunln$ \'OZ.CS Lho salvou n 
vida, (l<>Udc. cmOw, maior as duas féras. 

No diu seguiott• ~lr.wa na cidade de l'ro-
loria ncompanhuclo dos sete negros •tne estive· 
l'aru cut l~isbou, dois dott ttlHlCS levn\'um, u\OI'-
10", os dois ulthnos leücs da tl\'Nllu~a ,·ln
gt•m. 

Estn\'a upe lutK iustalludo Sei'JU\ Pinto t'lll 
i'reLOriu n clescon\'lll' tln 11'1W{'SSio. tpsasi lêrnaJ .. 
nudn t.•ntl1o, quando um homem o Jlroturuu 
dizendo: 

-Chamo-mo Solous, estive bn JIOuoo porto 
do rio Loenguc c desdo o Zumbczo que venho 
otrnz do ~xplorador portuguez SerPa Pinto. 

O sr. !;ulous é um 1.oologo inglez clislincto 
r· rnz, uo t[UC JlUI"t!Co, dos tmlilopc.g o seu es
tudo prhwii•nlmcnto prcdih-cto. Oro Serpa Pinto 
ruoontnaru, como j6. vimo·'lo no Alto Cuando, o 
mais c.t.trnordinnrio dos nntilopos c.l'Afrjel\: o 
Zuichobo ou DhntL c1ue "Ivo hubitnuhneut~ no 
loilo dos rios oonlo o hypJIOI>Olamo. 

O sr. St•lous dl.sc tnmhem no e~plorador 
portugurz <JUC cnoontrarn, razendo cscr:.wo~, 
Ires po•·luguczcs brancos. <JUC Sc•·tm ('Luto ~ou
he 'eren1 Ires soldados de~erlorcs do nuligo lia· 
lalltào da Znmbezlu. 

Duront(' n sua CUI'tll doutOl'a no Trnnswnnl, 
StrJHl. JlJnto JlOUdf• modir. pe1n Jll"imcira vez, 
o ponto moi• alio d'aquella porlod'Africajunto 
" llcJdolh••rg, o ltanntlle p<C. 

Mas:, llJIC.Sill' tio ter eht'gndo n povoação ou· 
NJléa, u trAW!S.Sio U'Afrlo.n nõ.o nco.bnra J)nra 
St•rpa I'inlo, • t"'r isso niio bn,.iam oindn 
lotnhcm ncuhado n• difficuldodcs c ns 0\'Cn
turus. 

Buli'<' o 'l'ranswual o o porto do D'Urbnn no 
Xalul c por cous(_""tuc.ncia no mor das lodlns, 
havin Nll1io os zulus, lorozt•s, cm guerra com 
os lngh•zt•s. Os nrgro!i e us bngngens parth·nm 
\'ll{>"tlro~null'Dt..e pelo sul prooorrcudo cm eagOt1 
um pai• longo mn~ seguro. 

Serpa l'ioto lleou cm l'relorin, ombaraçado, 
sou1 benl Rnbnr oomo snhh· da diOlculdadc. 

Bnlüo ulguem diose-lbc : 
-na '"" enmiullo scgrudo Jl"ln posln do 

lloydelbcrg n W<lS>IliRll'OOm, n Utrc'Cht, n Lndy
Snlilh n l'ictcrmarilzbu•·g e o D'U•·hnu. N'cssu 
caminho t•ncou&ra-.t;e, de i'"'PllOO a "'paço, en..~a.s 
d(• rostu~, u'o.lgumus das qunes ninda há\·erln 
cnvnllo• p:u·n mmlo~. liinsuem segue ha multo 
J•'• OSS<l t•n•ninho. O scr,•iço da posto cslil in
lcrrompi<lll JOOrq•u• entre Ctreehl e J.ody-Smilb 
o<lu o rio dos Bnlfnlos e Nitre l.nd)··Smilh c 
Wccnen •sllt o •·lo Tugclln c pcln~ margens 
d'uru c d'on!ro \'nguciam o• bandos dos zulus. 
Se, pon'm o explorador portugucz coslumado 
nos perigos que•· oorrer o sun ullima ventura 
116ds COIIlilrOI' ou nlugar Ulll dogonrl <JUe )118-
lnmcnte existe agoro cm l'reloria, obter do go
\'eroador loglcz uma ordem para que as mu
das lhe scjtun dndns onde us cnconlrar, c, so 
os z.ulo._ o nlLO tfll\hu-cLO, vr1·â dentro elo poucos 
dlns o mnr da• !nulos. 

Serpa l'lnlo occilou n proposto. Oblcve a or
dctn do guvcrntulor, eorOJnou o dogcaJ•t e eon ... 
trflctou nm ooolHih'O Gritrun. 

Entiio foi procurado por um inglet muito alio, 
muito uo\'o, de u\oneiras distinetns que lb(' 
dlstiC: 

-Sou Lord BoJ·~rr, tcuenle doU. • regimenlo 
dr Oeste York. Preciso ir r<'unir-mo 6 colnmno 
do ooronol Wood <'ln OJI"rn~õcs entro o Tugelln 
e o BniTnlo. Sei <tne tem dois logn1·es no sou 
dngcarl: ,·~nho l><'<~ir-lh'Oll pnrn mim e para 
o UleU criado. 
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O crindo ern um velho •oldndo inglcz <tue 
estivera on Criméa., ua lndia, na Ab' ... inin t.• 
no paiz dos Aohaoll. • 

l*nl'Uro.nl. 
O dogearl cm pucbado a sciB soltos <tuo co1~ 

ri11111 com u maior wlocidndo tJelos mallo, e 
pelas encostas pedrego•a.s c desertas, J><>r unde 
bnvin )â muito quo a posta se não olrc\·in n 
pnssnr. 

Segurar c dirigir os seis cavallos r1a •ua ro
tlidlsslrua carreira era por extremo violento: 
Aa nuios Cllilcjndas do Griqun ficaram doutro 
em t>ouoo n csoorrer cm •ar~gue. Lord Barkor 
to,•o de o 11uxlliar ooru o seu criado o Scrp<~ 
Pinto tnmhc•u . .tl.iudu hoje eulrc os tll'tlo. das 
müos d'csto ulUmo são bom \"lsivels as cico
lrlzcs das feridas fritas pelas rcdcas. 

De duns cm duns horas t•noontravam uma 
casa de mudn, lroca\'<1111 os cn,·allos c pu.rliam 
dr novo ,\ destilado. ~luitllJI dus cstuções, jâ 
nos montes Drakco, estavam o.bnodouadas c 
era forçoso, com 0$ tne.smfM ca,·allu.t, pro-:)4).. 
gulr. 

A descida dos •oontnn ha•, t>ara o lodo de 
'V4· .. ~elstroozn fizeram-o'n na mesma cnrreiru_ 
vcrllgino.;n, devendo a cada momento os vio
jnnl.es, o enr~·o, os cnvollos, cai.r esmlgnlllu
dos nos nbysmos, ou •·olar t>rlos declives abru
ptos. t'oi pi'CCiso pas•ar um rio a nado, levando 
os cnvallos á müo o incitatu)(H)g o. nadarem. 
tombem. 

Mas, já na Zululnuclia, outros perigos os e.
JI"ravam: 

Urna noite cm qu11 corriam, um pouco 110 
acaso pelos plninos qM dcvi!lm estar proximos 
do rio dos Uuifnlos, •cnliram dctona~iles perto 
c algumas bailas ,.icram fazer •altar fragmen
tos dns rochas que bnvio perto. 

ScrJIU Plnlo fez accolcrar o cnJ·rci•·a e entro
lauto lodos JlCg1lVOIIl nos rtptating-rilfltl pu.ra 
vender no •neuos caras as ,·idos collooadas cm 
tão tlrccnrins circumstaneios. 

Nos wtimos tempos ns chuvas linhnm caldo 
lorrooci.ws sobre os vlajantCA. Já niio tinham 

. comida. c h o\ i o trcs noite> • Ires dias ,1ue ca
minlu\\'nm som parar, som dol'mh·, álortu sem
pre, sempre vencendo oiJsLaeulos o dcstJCndcndo 
ror<; as. 

Emfim, JU'Oximo du monhii, nYistoram ao 
longe um oluriio. 

- Siio zulus Lnh·ez, disso T-ord Dnrker. 
-Que seja o diabo, respondeu Serpa l'into, 

aenbomos oom isto! Vmnos direitos âquella luz. 
I' foram. 
Ainda longe, pororu, J>ararnm. 
Sfrpn Pinto pegou na sua elovioa e, de ros

tos, escondido com os oltos arbustos do malto, 
npi'Odmou-~o cnulclosomcnto. 

Enti'io, n llNJUCOO disloncia, parou olhando: 
Em volto d'umn fogueira, S"Uiados no clliio. 

lrcs homens conver•nvam lranquilln•nenlc: 
essos lJ'CS hOIUOns crnm brancos. 

Serpa Pinto niio e.<t~erou mais, c. I'('JH•nlino
menlc, parn <tnc lbo "isscm depreo>n n Ollr ,. 
o nilo lomnsscm por r.nlu, deu ltm salto pnrn 
espaço allumindo poln fogucirn. 

A osla nppnrição,- conto o explorador por
tugnex, - O!:l lres homens nl'tn sequer estre
meceram. Voltaram·Ko scrcnnmonle c nm d'el
lcs, oom um11 \'OZ lcntu c ~gruln, di"e: 

ENIGMA 

Blplieaçlo do enigma do n,l) amecedonto: 



IGO 

Eram officiu••• du oolumna do ooroncl WOO<I 
t>taeiouudu a p<oqucua distancia. 

- CO{)d tttnr•g, trr. . I 
Serpa l'iuw contou·llu•.s a sua ''ia,gem l"X· 

lraordlna.rla, dill .. e---lbt.e (10· 
de dt·i11.lra o~ !i('U"' compa· 
nh<'iro:., e, M.''l.ll querer tioO· 
~r de mui• oodu, c.tbau,._ 
to, e.ttndcu·sc ;w pé da 
fogur•ira e udormcccu pro
fUJJdomcntc. 

A 20 de mor~o do cor
rcnlo mmo S<'rllll Pinl4> eht ... 
gnvrl n D'Urbuo. A 17 do 
ohril •C~~nlntc urnlmreova 
purn o Egypto. 

li OCCIDENTE 

rOmJ)Itht f·•ll~~ "• lln:al Jna.J mtida é .tt.cund1, honra 
a n•Nnoria doi MUto anli,os t~riplor..-t, e derrama 
por r111r-e c.~ :M"D., concad.aJios o conbN.imtntO do1 
mo I· •Ja. 111 I1Utn.lura., unico rutio Je (0tutr'\U I 

"' dt. lkrnardltu lhL e1r0, •. Sá dt !<!liranda, t~t·m•ira, 
Uvdr•~u.,IAbO, Uanard!'l,llolliinbo de Ou·· h do, Cortr 
ltP•I. Garçlo, l)init. Filinto, Alvartnc.t. Gonta,a, ttc , 
~~ tlw•ra a f(•N-ÜiJmo. p,~pr em lbrro .. , Lur,-na, t'r. 

Loi:l de Sou~. \'i,.ira.. O. t'ru· 
ci.sto lla.ou,.l, Fr. ThMOt· ,,., J<·· 
6W, RO$ano. etc., Ot-u~ n01 h· 
·nt-, qut atrophi~ o t<lflui\o. E 
no tmUnto a linfO' and..t, cor,,q 
lli1i.a Uodrigue·~ Lobo, m;t.h ,, .• 
mud~da que c~p~ df' ptdinli'"• 
ellll lào rica., t.lo formo,a, llo 
(:hei& de belleaa, fJue nlo ef'de 
a nenhuma oulrt\ 1lat1 nno·lall· 
nas, sentlo fór ll ítahtt.na, dt' 
'ltlCro ó fL035i r ivnl. Quu romnn· 
ces m3is vlvos. mní.s 1Jrill,;ml!·t 
ninda, do quo o• qun te NUlOn· 
trom n:a., pnginM de Uunardo d11 
IJrito. Mendu Pinto, Sou~oa, Nll· 
nueJ B~rnardell, él~. B, 14' trn "' 1 
de u edillr em IIJIIó• maur. ro-
.nan«:s. MI e1.llla~~m <I' r•O• <~t 
bons autiOr~. ntm ~• <(H.tUn~. 
ntm a. bou 1cnras. ntm • hnliua 
padf«'riam tanto, 

Er.o lO<lus os ~xlroordi· 
norlos 11\Cillur·os, <!IIC fi. 
cuw OJ>Olllndua n'olguus 
dos seu• )lOntos wai• .a
lif'ntes, t (lUC nüo t-Uo mais 
do que um ou oulro evi><>
dio, &J>enaa •·•bor;ndo, do 
livro int~r~••nnUaslrnocuja 
publlca(.io JA ... llnnuucio, 
~m toda es•a longa trave.;. 
sia, teve Sel")l8 rioto dois 
companheiros do que eu 
aindo nilo foliei. 

QUE Ul o•:G\"RO JÁ I'OSTO, .• O PE OA GUA RO\, 

A cdttiO de que fallsmo .. do 
potma dt Antonio Oioia, ho~ar.l 
a arte pórlugueu. E' um priruur 
de t:tteuçio l)pocraphiea t ,, .. 
Wliu, e ~ um modelo de con· 

Em Ocngu~lla UJOa senhora 
deu no explorador UUl papa· 
galo o 11ma cobra. 

Pousado nn hombro de Ser· 
pu Pint.o ou vooudo rllruvoz das 
Jlor·csw <1 uo so onooutruvn, o 
popoglllo n\lllen nbandonou o 
cxpodlçlío. 

A Mhra lornl~rn sempre o 
acompanhou, e. wuilas \'tzc.s, 
de noite, o explorador linha 
de def~ndeMe a Uro, das feras 
que ella auraJn au neampa
mento oom o ""u cheiro for
temente onimnl. 

Este~ dois Ollimaeo chega· 
raro com os re•tollda expod.l(.io 
a D'Urhllll, no mar dos lndill!l. 

O J>apa~alo vclu nté Lisboa 
e ~ra no botf l C~ntral o ou· 
c:mlo dn interc,•untc filha do 
oxviorctdor. Quando o prcn· 
dlam com 11100 corroulo doi· 
rndn un luxtwsn glllola 11110 
lhe bnvlnm OOifiJ>rndo, ciiOIJUC 
Jlolmonl<' noornpunlu\Jon, os fn· 
tigudos, os Jlllrll<lgllidos, os fn
min~, o• nhrmdouudos, clll' 
que uiio ót~ dr!<ll'WJJatÜra nem 
pelas grund•·• Jlorc,tas. otlllc 
Uuba allntNII<o< o. sirnilbau
u_.~. nc-m JM-1o:; riu~ lroJJícae..;. 
cheio.~ do rn...:urn e do ,-eg~l~· 
r.ão, CJlHtndo ,, JJI'fodiam tleu
trodo:\ orauw,.. lllutadc.r..,jUuto 
d'urn ro~iio dt• Ularrnor(), tiO

hre um lnp•l• clwro d• lnrgn' 
Dor~~ t<•ci•lns, o J!llpagalo <•O· 
trislr-cia, (!Ut'vlwn ll c~•bcçn .~ 
parooin r lu•io da uostolgilt da 
sua (;l'undu Afrlca IICivugew • 
livre. 

--~--

O IIYSSOI'E 

UfOJIIO DUIIl DA QUZ: [ SILYI 

T~- ptC'" nl• f"li.A fonnOP ~i· 
wa ~tu; lo rmpNh• ndid.a r n.,. 
tlollad.. pd01 -.rj Ca•tro frmlo, proprie,ario da lf• 
po~raphia m.aW btm or1ani• •ô=- do pail, t d•~po~a 
t annotado. pt·lq 11r. Jo•· lhmo. C'«lho, um. t.101 
nO&iOs ma1 C.OMCitRCi060f e 1lhHn.dos homo•n, tle lt'-

.lO l'.l•TOR QUL bl> APElA O HYSSOPE On llRI!Cil 

..... I ~ na rululado um ac.oót.c~amcmto aou.vel ~ pu.blica.-
c!lo d't~lf'< hvro. 

Bmquanto a Jõ'ran~a, a lnJialt rra, a llali:., a Alie
manha, a IIC•J~IUih"• cm repttidu e quasl iniottr• 

fl'dra, a lm1cu n:a.-.on~l. l•orlor:t.J, tsqutci•lo de qut 
ttm uma lln• rtlur~ ri•lUi~"'lMli, onde *'-ull~m obr.u 
qu~ lt·varu uur.nruh unb(tcm ~ tnai'l ctlf'brad:t>~ ti· 
&IJOih d't tt p:\llt!, nilo lê senlo o qoe lht fonu .. 
t••m u tflraJ.tt.l.n lnu.,rinoçõu francezti, e O'i ~t,J IIltuJ.is 
ttlrii.RAd\4 rl'lproJuççôcs • e &ó JlOt mui lO ravor deata 
M olhôl de {Juando l!m qutndo nos Ll41i4dal, e ll a1· 
p;um cl011 fiNIJitOII Ul3lt comttinhos de. Garrt u. llllttU• 
lano, Ca11tllho, ou Htt iJello dA Silva. E&tudar nA hcllt· 

.seieneaa liner:uia. 
&le formosi11imo poeomt, ain

da assim, 6 uma. dAt obr:tJI mait 
;eralm(lnle eonhecidn da nosu lh· 
terMura. e mcreee-o, JIOnaut no M'U 
RCncro torra J>~reolht.s tOul a Srr· 
clu'a ropitlo do Ta.ssoiul, 6 ó t'nlit 
)(we, roa.i~ r" JJido O mais t l•h•IOIO 
que o Lt~lrin. de Doileau . IJal!ta 
)er-se a Jl ropodçio do um I\ •l t"< 
outro, para se ptrtf!Jtr logo a 
dirftr~n~a do gcnio do~ dois r·~ .... 

O w 111do áurea ti~ Omil do 
sr. flamos Cotlho, tnt:trn. UDl& 

grande copia de .nolidu " fa(lf,,, 
habilrMille dupo1o10s to aprOTtll.adOt 
ptlo 11Jtutre liutralo. comJ1h·to llf'. 
).a,s Yaritnlh adtJÍiid,J,J 00 ftD:I' \10 
poem3.. e ptbt nOIU lltJ:at f ID• 
JtrocdnJ. A u~cutlo arti~tu:a ftlo 
podia ser outra t~ndQ tido conOatl.\ 
ao la.Pii de )l~ouel de MIU't•lo. :\o· 
ta·~. 6 vtrdnde. o.lgumn. t•un•·u· 
çilo cm (Crt~s seena:.. c- uma ma· 
ncíra do in1erpre1rar fllf!UnJ qu"dro• 
do J)Oem~ com c~r«a ttndcncíl' Jl3rõ\ 
a c:.ricaturA, mas deveo·se ~d\'4'rllr 
que estia. 00it11.o foi emprrl•ruditl!\ 
ha mais de itiJ nnnoJ, (111111do o 
tuti,ta deixava a 5«"1\UJ:raphi:L, 1•nra. 
Ae entregar 3. este r1o,•o IWRt•ro, e 
linha. o "'~u est)IO abula poucu for· 
mado. ~:ndo certo quf' hoj• •lj:;.i· 
mu d'aquellb .. nua .. •• raatn p41r 
tlle araduatdb de Oulro m •Jo. f.;m. 
qu:a_nao por~m Ms u•oa fi eo.CuaK!t 
~o tllt<~' 6da:l•·ntt ob~rTadot e 
1'\'produttdO$. o .aiodJ. au na aqu 1 .. 
1~ ~rrtho~ nlo d\'tolt•lru mu11., •lo 
gtnero do pot>ma_ ;\ nrcu·:lo du 
gn,·uras honra O! lr1i•tai, ai u: 
a'\Sn conhecidos. 

Depois da ediçllo do~ l.•;liArl•ll 
do morgado de liMhtu~. ~ ~·~ t~ a 
uol1·a Wiç.Ac. Ar1illticá l'ffiP«'Iu•o•hd" 
de \tm dos 9<N~.s monuu1rntlJ• I h h• .. 
rtuioll, ((Ii ii\ tm eondit.O('t Qluaht~IU 
dJ dll5 t!diçôt'J; ft:Ul Ct'tll!l OU in11lt~· 
tM da!l obr:h, !I'IHitWili•J J)IUlt'tt, ~· 
aper.Ar de- tudo. IUJIICII3 foi Cl. t ttJ .. 
Uub l'JR F'rllnç.t., e eSI" cm l'<~rl uj:;tl 

e eOml•ltlamNUe por1ucu• u . 
llonra !!<'ja ao editor e • tod()• 

05 ((U6 C.OPCOtttrAm para f"ll~ Jl~ 

CJUt'DO lllOOURW-OtO, I>~ID-tf tl<l t •Ji• 
1ort-.. do pai& um pouco n..a•• ao 
tredito e ~loria d& n"'çlo, • Olf'oOI 
' u:iliitib do luuo. e u ltHra.•. 
e a lin~ua. e o lttlio JIOrhllf.'Ut'l 

•n• n1a1 honr.liJO, e oui.s '\tnera.dos os •eui (r.ln•l6 

'"''"""' uh~" ltntrano~ .. 
====~ 

Reurvados lodos os diroito• de propriedade 
Uttornrla o arthtiea. 

L.U.I.U4ST .. ~ltZ:IU~! 'l'YI•. l.UIIO,\ 

~, Jtoa do 'Mlnouro Vt!lho, G 
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